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HELHORAMENTO GENETICO DA SOJA - 1984185. I. CRUZAMENTOS, 

Vernetti, F. de J. 
2 

Gastal, M.F. da C.' 

Fagundes, P.R.R. 
3 

Cerqueira, M.R.M. de 
4 

Um programa de melhoramento genético de soja ( ~ l y c i n e  

max (L.) Merril) vem sendo conduzido no Centro de Pesqui- 

sa Agropecuária de Terras Baixas de Clima Temperado desde 

o começo da década de 60, com o objetivo principal de de- 

senvolver cultivares adaptadas 5s condições de clima e 

solo das microrregiões "Lagoa dos Patos", "Litoral Orien- 

tal da Lagoa dos Patos" e "Lagoa Mirim", com ênfase 5s 

condições de solo rasos (20-40 cm), mal drenados e quimi- 

camente pobres, denominados Planossolos. 

As principais características desses solos foram des- 

critos em Empresa Brasileira de Pesquisa A~ropecuária 

(1984) e suas implicações para a cultura da soja foram 

discutidas por Vernetti & Gastal (1983, prelo) e Vernetti 

et a1 (1983). 

Também em Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(1984) estão descritos os demais tipos de solos encontra- 

l~rabalho realizado no Centro de Pesquisa ~gropecuária de 
Terras Baixas de Clima Temperado (CPATB). 

2~ng?-+4gr?, M. Sc., Pesquisador da EMBRAPA/CPATB, Convênio 
EMBRAPAIUFPEL, Caixa Postal, 553, CEP 96.100, Pelotas, 
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EMBRAPAIUFPEL. 
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dos no restante da ârea de relevo ondulado a fortemente 

ondulado das regiões "Lagoa dos Patos" e "Lagoa Mirim", 

entre os quais predominam os podzólicos vermelho-amare- 

los, de baixa fertilidade. 

O que se refere às temperaturas e 5s precipitações plu - 
viais nessas regiões, e aos seus efeitos sobre a disponi- 

bilidade de água no solo nos meses de outubro a abril e 

sobre a velocidade e intensidade de crescimento das plan- 

tas até a floração, foi analisado e discutido por Vernet- 

ti R Gastal (1983, prelo) e Vernetti et a1 (1983). 

As principais características que se procuram reunir 

nas novas cultivares,ao longo do processo de melhoramento 

genético,são produtividade, tolerância ao excesso de umi- 

dade durante a fase vegetativa e ao déficit hldrico du- 

rante as fases vegetativa e reprodutiva, resistência às 

doenças prevalentes na regiáo, longo período de floresci- 

mento e/ou floração tardia abundante, boa estatura de 

plantas (60-90 cm), resistência ao acamamento e à abcisão 

precoce das vagens maduras, e, finalmente, ciclo biológi- 

co delimitado pelos que apresentam as cultivares IAS 5 e 

BOSSIER (Vernetti 6 Gastal, prelo). 

Este trabalho visa relatar e discutir os resultados 

alcançados nas atividades desenvolvidas no ano agrícola 

1984/85, dentro do programa de melhoramento genético da 

soja do CPATB. 

MATERIAL E METODOS 

As melhores cultivares até agora desenvolvidas no Es- 

tado, bem como algumas introduzidas de outros Estados e 

do exterior, e as possuidoras de uma ou mais característi - 
tas específicas, constituem o germoplasma utilizado na 

elaboração do programa de melhoramento genético. 

Desde logo fica evidente que introduç- e hibridação 

são os dois métodos utilizados no programa. 

A metodologia de seleção de plantas individuais, li- 



nhagens e introduções consiste na observação e marcação 

no campo das plantas ou fileiras portadoras das caracte- 

rísticas acima mencionadas, que tenham alta herdabilidade 

e que não sejam sujeitas a efeitos de dominância. A ava- 

liação do rendimento 6 feita por meio de experimentos 

com repetição, casualização e controle local; a avaliação 

preliminar é feita comparando duas repetições de cada li- 

nhagem com duas repetições de três cultivares recomenda- 

das para o Estado, dentro de um esquema de distribuição 

sistemática (sem casualização) dos tratamentos. 

A reação aos principais patógenos causadores de doen- 

ças na região foi avaliada por mqio de leituras feitas no 

campo, usando a seguinte escala (~rancão et al., prelo): 

1 - altamente resistente (AR); 
2 - resistente (R); 
3 - reação intermediária (RI); 
4 - suscetível ( S I ;  

5 - altamente suscetível (AS). 

Ao longo do ciclo biológico foram anotadas as princi- 

pais características fenológicas, fenomêtricas, morfoló- 

gicas e de resistência a patógenos observadas nas plan- 

tas das fileiras Úteis das 

0s resultados dos experimentos de avaliação de linha- 

gens e de cultivares e linhagens introduzidas são aprese? 

tadas em outros trabalhos (Vernetti et al, 1985a, b). 

As atividades desenvolvidas em 1984185 constaram de: 

1. Coleção de germoplasma e de introduções, formada 

por 74 entradas (genótipos possuidores de uma ou mais ca- 

racterisiicas de interesse para o melhoramento), foi se- 

meada em parcelas de três fileiras de cinco metros de c o ~  

primento, espaçadas de 60 cm, na densidade de 24 plantas 

por metro de fileira (400 000 plantaslha); 

2. Coleção de germoplasma de tegumento preto, marrom 

ou verde, constituido de 34 entradas, visa a identificar 

cultivares para consumo "in patura"; as parcelas e a den- 



sidade de semeadJra foram iguais as usadas para a coleção 

de germoplasma e de introduç8es; 

3. Bloco de cruzamento, com 20 cultivares usadas como 

progenitoras, foi semeado em quatro épocas, na estufa, em 

vasos de plástico com capacidade para 5 kg de terra. Foi 

mantida uma planta por vaso e o número $e vasos por cul- 

tivares, em cada época, variou em função do número de com 

binações e de cruzamentos planejados. Foram realizados 

1129 cruzamentos envolvendo os 20 progenitores; 

4. F1 dos cruzamentos de 1983184; num total de 700 se- 

mentesde 51 combinações, foram semeados em baldes, na 

estufa. As características de cor de flor, pubessência e 

vagem foram anotadas ao longo do ciclo das plantas; 

5. Gerações segregantes e avançadas, foram semeadas no 

campo. Os F2 na densidade de 10 plantas por metro de fi- 

leira e as demais na de 20 a 24 plantas por metro de fi- 

lerra; 

6. Populações híbridas (321, e plantas (56) e famílias 

(24) selecionadas de populações hibridas foram semeadas 

no campo na densidade de 400 000 plantaslha, tendo para 

comparação de desempenho as cultivares Planalto, IAS 4 e 

Cobb; 

7. Linhagens avançadas (PEL e PR), foram semeadas em 

parcelas de três fileiras de cinco metros de comprimento, 

espaçadas de 60 cm, intercalando-se Planalto, IAS 4 e 

Cobb como testemunhas para comparação de desempenho; 

8. I-lultiplicação de linhagens PEL, que se encontram em 

processo de avaliação preliminar, intermediária ou final 

de rendimento foi realizada no campo (61 linhagens). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ano agrícola 1984185 caracterizou-se por vários pe- 

ríodos de déficit hídrico, desde novembro até fevereiro 



( T a b e l a  1 ) .  As t e m p e r a t u r a s ,  p o r  s u a  v e z ,  f o r a m  f a v o r á -  

v e i s  a o  c r e s c i m e n t o  e  5 p r o d u t i v i d a d e  d a s  p l a n t a s .  O r e -  

t o r n o ,  em m a r ç o ,  a o s  n í v e i s  i d e a i s  d e  umidade  d o  s o l o  p r c  

v o c o u  r e n o v a ç ã o  d a  f l o r a ç ã o  d e  m u i t a s  c u l t i v a r e s  P d e t e r -  

m i n o u - l h e s  o  a l o n g a m e n t o  d o  c i c l o .  De o u t r a  p a r t e ,  o  e s -  

t r e s s e  h í d r i c o  i n f l u e n c i o u  n e g a t i v a m e n t e  o  r e n d i m e n t o  d a  

m a i o r i a  d a s  c u l t i v a r e s ,  p r o v o c a n d o  r e t e n ç ã o  f o l i a r .  

Os p r i n c i p a i s  r e s u l t a d o s  d o  a n o  a g r í c o l a  1 9 8 4 1 8 5  f o r a m  

o s  s e g u i n t e s :  

1. C o l e ç ã o  d e  germoplasn ia  e  d e  i n t r o d u ç õ e s  - T i v e r a m  

c o m p o r t a m e n t o  d e s t a c a d o  q u a n t o  a o  r e n d i m e n t o ,  a l t u r a s  d e  

p l a n t a  e  d e  i n s e r ç ã o  d e  v a g e n s ,  g r a u s  d e  acamamento e  d e  

r e t e n ç á o  f o l i a r ,  e  q u a l i d a d e  d e  s e m e n t e  a s  c u l t i v a r e s  

K I R B Y ,  BUFFALO, FOSTER, HAMPTON, BIENVILLE e  JEFF,  e  a s  

l i n h a g e n s  PEC 8 4 5 7 ,  PEL 8 4 5 9 ,  PEL 8 4 0 1 ,  PEL 7 9 1 1 ,  PEL 

7906 e  PEL 8 4 5 8 ;  

2.  B l o c o  d e  c r u z a m e n t o s  - F o r a m  o b t i d a s  1 8 0  v a g e n s  d e  

47 c o m b i n a ç õ e s  ( 3 6  d e  c r u z a m e p t o s  s i m p l e s  e  11 d e  c r u z a -  

m e n t o s  $ u p l o s ) .  A p e g a  f o i  m a i s  b a i x a  q u e  n o s  a n o s  a n t e -  

r i o r e s :  1 5 , 9 4 % .  ( V e r n e t t i  & G a s t a l ,  1 9 8 3 b ,  p r e l o ) ;  

3 .  F1 - Houve m o r t e  d a s  p l a n t a s  d e  1 4 , 6 %  d o s  b a l d e s ,  

d e v i $ o a o  a t a q u e  d e  f u n g o  d e  s o l o .  Foram o b t i d a s  p o p u l a -  

ç õ e s  F2 d e  bom t a m a n h o ;  

4 .  ~ e r a ~ õ e s  s e g r e g a n t e s  e  a v a n ç a d a s  - D e v i d o  à s e c a  

houve  p e r d a  d e  p l a n t a s  e / o u  f a m í l i a s  d e  F2  a  F 8 .  A p r o v e i -  

t a n d o - s e  a s  c o n d i ç Õ e s  a d v e r s a s  d o  a n o  a g r í c o l a ,  f e z - s e  

r i g o r o s a  s e l e ç ã o  d e  f a m í l i a s  F  3 ,  Fq, e l i n h a g e n s  a v a n ç a -  

d a s  ; 

5 .  P o p u l a ç õ e s  h í b r i d a s  - F o i  r e a l i z a d a  s e l e ç ã o  r i g o r o -  

s a  de  p l a n t a s  d e n t r o  d e  p o p u l a ç õ e s ,  d e  f a m í l i a s  e  d e  p l a n -  

t a s  d e n t r o  d e  f a m í l i a s  s e l e c i o n a d a s  em a n o s  a n t e r i o r e s ;  

6 .  L i n h a g e n s  a v a n ç a d a s  PEL e  PR - A a v a l i a ç ã o  v i s u a l  

s u g e r e  s u b m e t e r  a  t e s t e s  d e  r e n d i m e n t o  o i t o  l i n h a g e n s  PEL 

e  s e i s  l i n h a g e n s  PR; 



7. ~ u l t i ~ l i c a ~ á o  de linhagens PEL - Foram obtidas se- 

mentes $e todas as linhagens semeadas. 

0s resultados do ano agrícola 1984185 propiciaram as 

seguintes conclusões: 

1. algumas linhagens e famílias suportam melhor do que 

outras a ocorr6ncia de dcficits hídricos e seus efeitos 

(retenção foliar, baixo rendimento); 

2. as cultivares introduzidas KIRBY, BUFFALO, FOSTER e 

JEFF devem ser testadas para rendimento na região; 

3. as linhagens PEL 8457, PEL 8459, PEL 8459, PEL 

8401, PEL 7911, PEL 7906 e PEL 8458 devem ser reavaliadas 

quanto ao rendimento e outras características fenolõgi- 

cas, fenométricas e de resistência às doenças da região; 

4. 6 necessário melhorar a técnica de cruzamentos vi- 

sando a aumentar a percentagem de pega. 
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MELHORAMENTO GENÉTICO DA SOJA - 1984/85. 
11. AVALIAÇÃO DE LINHAGENS~ 

Vernetti, F. de J. 2 

Gastal, M.F. da C. 2 

Fagundes, P.R.R. 3 

Zonta, E.P. 4 

Cerqueira, M.R.M. de 5 

Um dos objetivos do programa de melhoramento eenético 

da soja (çlycine max (L.) Merrill) do CPATB é desenvolver 
cultivares de soja adaptadas às condições edafoclimáticas 

da região sudeste do Rio Grande do Sul, especialmente às 

variaCÕes do grande grupo de solo predominante na região: 

Planossolo. 

A etapa final do melhoramento por hibridação consiste 

na avaliação do rendimento das linhagens em comparação com 

cultivares testemunhas de alta produtividade, na confirma- 

ção de suas caracteristicas fenológicas e fenométricas de 

importância para a região ou Estado, e na comprovação do 

grau de resistência que cada uma apresenta às doenças en- 

contradas na região ou no Estado. 

O primeiro passo desse trabalho tem caráter preliminar 

e fica adstrito à região onde a instituição de pesquisa 

'~rabalho realizado no Centro de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  de 
Terras Baixas de Clima Temperado (CPATB). 

2~ngg - ~ ~ r g ,  M. Sc . , Pesquisador da EMBRAPA/CPATB, convênio 
EMBRAPA/UFPEL, Caixa Postal 553, CEP 96100, Pelotas, RS. 

'Engg-~~ro, Pesquisador do CPATB, convênio EMBRAPA/UFPEL. 

4 ~ n g g - ~ g r ~ ,  M. Sc., Professor Abjunto da UFPEL, IFM, Depar- 
tamento de Matematica e Estatistica, Pesquisador do Con- 
vênio EMBRAPA/UFPEL, Caixa Postal 354, CEP 96100, Pelotas, 
RS. 

5~ngo-~gro, Bolsista da EMBRAPA-CPATB, Programa de Estudos 
e Aperfeiçoamento Profissional. 



executa suas atividades. Consta de dois ou três anos de en 

saios de rendimento. No CPATB esses ensaios são assim de- 

signados: pré-preliminar, nQ 2 de' linhagens PEL e no 1 de 

linhagens PEL, este realizado em pelo menos dois locais da 

região. A dúvida sobre o desempenho de qualquer linhagem é 
que determina sua permanência por mais um ano em qualquer 

um dos ensaios (Vernetti et al. 1983a, b, prelo; Gasta1 et 

al. 1984). 

concluida essa etapa de avaliação e verificada a supe- 

rioridade da/s linhagem/ns a nivel regional, é proposta 

sua/s inclusão/oes na avaliação intermediária, conduzida a 

nivel estadual, com a colaboração das instituições parti- 

cipantes do programa integrado de pesquisa da soja do Rio 

Grande do Sul. 

Eventualmente, linhagens introduzidas são submetidas à 
avaliação preliminar. 

O objetivo deste trabalho é relatar o desempenho de 

linhagens PEL e linhagens PR na região sudeste do Rio Gran 

de do Sul, no ano agricola 1984/85. 

Setenta e quatro linhagens PEL e dezessete linhagens PR 

foram avaliadas quanto ao rendimento, às caracteristicas 

fenológicas e fenométricas constantes das Tabelas 3, 5, 7, 

9, 10, 11, 12 e 14, e à reação aos patÓgenos mais importa! 
tes para a região. 

Trinta linhagens foram separadas em dois grupos, consti 

tuindo os Ensaios nQ 2 e nQ 2A de linhagens PEL, o primei- 

ro com 17 e o segundo com 13 linhagens, ambos incluindo as 

cultivares Planalto, IAS 4 e Cobb como testemunhas.0 deli- 

neamento experimental foi de blocos casualizados com qua- 

tro repetições. 

Quarenta e quatro linhagens PEL formaram dois experimen 

tos com 22 linhagens cada um: os ensaios nQ 1 e nQ 1A de 

linhagens PEL. Planalto, IAS 4 e Cobb constituiram-se nas 

cultivares testemunhas dos dois ensaios. O delineamento e2 



per imenta l  de ambos f o i  de l a t t i c e  5x5, com qua t ro  r e p e t i -  

cjões. O en sa io  nQ 1 f o i  i n s t a l a d o  em P e l o t a s ,  camaquã e  

Taim. 

A s  p a r c e l a s  dos qua t ro  e n s a i o s  acima r e f e r i d o s  eram de 

qua t ro  f i l e i r a s  de c inco  metros de comprimento, espaçadas 

de 0 ,60  m, colhendo-se qua t ro  metros da s  duas f i l e i r a s  c e 2  

t r a i s ,  ou s e j a ,  uma á r e a  Ú t i l  de 4 , 8  mZ ( 1 , 2  x 4 ,O) .  

Dezessete l inhagens  PR foram colocadas  num e n s a i o ,  com 

P l a n a l t o ,  IAS 4 e  Cobb como testemunhas,  no delineamento 

de b locos  ca sua l i zados  com t r ê s  r e p e t i ç õ e s .  A s  p a r c e l a s  

eram de t r ê s  f i l e i r a s  de c inco  metros de comprimento, se -  

paradas uma da  o u t r a  de 0 ,60  m, com uma á r e a  Ú t i l  de uma 

f i l e i r a  de qua t ro  metros de comprimento, ou s e j a ,  2 , 4  m2 

( 0 , 6  x 4 ,O) .  

A s  d a t a s  de semeadura e  de emergência de s se s  e n s a i o s  f g  

ram : 

Ensaio 

de l inhagens  Local Data 
Semeadura ~ m e r ~ ê n c i a  

PEL n Q  1 P e l o t a s  15/11/84 21/11/84 

PEL no 1 ~ a m a q u ã  05/12/84 12/12/84 

PEL n Q  1 Taim 08/12/84 14/12/84 

PEL no 1 A  P e l o t a s  16/11/84 22/11/84 

PEL n Q  2 P e l o t a s  15/11/84 21/11/84 

PEL nQ 2A P e l o t a s  16/11/84 22/11/84 

PR P e l o t a s  28/11/84 . 04/12/84 

~ d u b a ç ã o  do s o l o ,  inoculação  das  sementes, c o n t r o l e  de 

i nvaso ra s  e  da s  pragas  e  o u t r a s  p r á t i c a s  c u l t u r a i s  foram 

r e a l i z a d a s  na s  quant idades  ou doses recomendadas pe lo s  s e -  

t o r e s  e s p e c i a l i z a d o s  do CPATB e na s  épocas r eque r ida s  pa ra  

um manejo adequado da c u l t u r a .  

A c o l h e i t a  f o i  manual, com f o i c e ,  e  a s  p l a n t a s  foram 

t r i l h a d a s  com t r i l h a d e i r a  e s t a c i o n á r i a  p a r a  p a r c e l a s  expe- 

r imen ta i s .  A s  sementes foram submetidas à secagem p a r a  u n i  



formizar  a  percentagem de umidade. 

Durante o  c i c l o  b io lóg ico  das  l inhagens  foram anotadas 

a s  c a r a c t e r i s t i c a s  f eno lóg icas  e  fenométr icas que constam 

dasTabe la s  3 ,  5 ,  7 ,  9 ,  10 ,  11, 12 e  14. 

A s  a n á l i s e s  e s t a t i s t i c a s  dos dados foram r e a l i z a d a s  no 

Setor  de ~ é t o d o s  Quan t i t a t i vos  do CPATB, u t i l i z ando- se  o  

Fistema de Análise ~ s t a t i s t i c a  (SANEST) elaborado por  Zon- 

t a  e t  a l .  1984. 

Ao longo do c i c l o  das  l inhagens  foram r e a l i z a d a s  l e i t u -  

r a s  do grau de reação de cada uma aos patÓgenos causadores 

de doença oco r r en t e s  na r eg i ão  ( ~ r a n c ã o  e t  a l .  P r e l o ) ,  se-  

gundo a segu in t e  e s c a l a  de no ta s :  

1 - imune a  al tamente r e s i s t e n t e  

2  - r e s i s t e n t e  

3 - r e s i s t ê n c i a  moderada 

4 - s u s c e t i v e i  

5  - al tamente s u s c e t i v e l  

Prevaleceu sempre a no ta  mais a l t a  a t r i b u i d a  a  cada 

1 inhagem. 

A l é m  d i s s o ,  algumas l inhagens  foram também t e s t a d a s  pa- 

r a  reação a  patÓgenos em c a s a  de vegetação,  a t r a v é s  de i n g  

cu lação  a r t i f i c i a l .  

Do ponto de v i s t a  c l i m á t i c o ,  o  ano a g r i c o l a  1984/85 f o i  

um ano seco ,  com um t o t a l  de p rec ip i t ação  p l u v i a l  muito a- 

abaixo da normal ( c e r c a  de 480 m m ) .  Nos meses de novembro 

a  f e v e r e i r o  a  quantidade de mi l imet ros  de p r e c i p i t a ç ã o  f o i  

pequena, 205,8 mm, e  muito mal d i s t r i b u i d a .  No mês de mar- 

ço excedeu a  normal em 56 ,8  mm ( c e r c a  de 50%).  Em outubro ,  

a b r i l  e  maio alcançou v a l o r e s  muito semelhantes às respec-  

t i v a s  normais. 

O s  d é f i c i t s  h i d r i c o s  dos meses de novembro a  f e v e r e i r o  

determinaram e s t r e s s e s  pa ra  a s  p l a n t a s ,  p r inc ipa lmente  no 

seu per iodo  de f l o r a ç ã o ,  provocando queda de f l o r e s  e  r;- 



cimos, abo r to s  de grãos  e queda de vagens e m  i n í c i o  de f o z  - 
maç ao. 

O r e to rno  aos  n í v e i s  normais de umidade do s o l o  no mês 
de março (Tabela  1 )  provocou, em algumas c u l t i v a r e s  de f l g  

rescimento em f e v e r e i r o ,  o i n í c i o  de nova f l o r a d a .  Essa 

acabou con t r i bu indo ,  juntamente com a queda de f l o r e s  e v2  

gens,  p a r a  o aumento da  r e t enção  f o l i a r  e ao alongamento 

do c i c l o  da  maior ia  da s  c u l t i v a r e s .  

A s  temperaturas  médias mensais ,  médias mensais da s  má- 
ximas e médias mensais das  mínimas foram semelhantes  às 
normais,  enquanto as máximas a b s o l u t a s  mensais foram i n f e -  

r i o r e s  às normais e a s  minimas a b s o l u t a s  mensais f icaram 

acima das  normais (Tabe la  2 ) .  

Essas  duas Últimas oco r r ênc i a s  foram f avo ráve i s  aos  p r g  

ce s sos  f i s i o l Ó g i c o s  de crescimento das  p l a n t a s  duran te  o 

per iodo  que antecede o f lo resc imento .  

O s  dados r e f e r e n t e s  aos  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r e s  fenolÓgi- 

cos  e fenométr icos da s  l inhagens  e c u l t i v a r e s  testemunhas 

do Ensaio de Linhagens PEL no 2 r e a l i z a d o  na sede do CPATB 

e s t ã o  r e g i s t r a d o s  na Tabela  3.  A a n á l i s e  e s t a t i s t i c a  do 

rendimento não f o i  s i g n i f i c a t i v a ;  o CV de 16.27% da  ao ex- 

perimento p r e c i s ã o  r e g u l a r .  O t e s t e  de Duncan a 5% de pro- 

bab i l i dade  ap l i cado  às médias de rendimento reve lou  que 

PEL 8451 f o i  s u p e r i o r  às l inhagens  PEL 8448, PEL 8453, PEL 

8454, PEL 8455 e à testemunha IAS 4 ,  e não d i f e r i u  da s  ou- 

tras 12 l inhagens  (PEL 8452, PEL 8443, PEL 8442, PEL 8450, 

PEL 8456, PEL 8440, PEL 8449, PEL 8447. PEL 8445,PFL 8446, 

PEL 8441, PEL 8444) e da s  testemunhas P l a n a l t o  e Cobb. 

Quanto ao  c i c l o ,  PEL 8451, PEL 8443. PEL 8450, PEL 8449 

e PEL 8444 foram semelhantes  à C-obb (172 d i a s ) ;  PEL 8447, 

PEL 8446, PEL 8448 e PEL 8455 foram semelhantes  à IAS 4 

(164 d i a s ) ;  PEL 8452, PEL 8442, PEL 8456, PEL 8440, PEL 

8445, PEL 8441, PEL 8453 e PEL 8454 foram mais precoces 

que IAS 4 e mais t a r d i a s  que P l a n a l t o  (146 d i a s ) .  

PEL 8446, PEL 8447, PEL 8442 e PEL 8440 t iveram f l o r e s -  

cimento t a r d i o ;  PEL 8452, PEL 8445 e PEL 8441 apresentaram 

longo per íodo  de f l o r a ç ã o .  



A a l t u r a  média de p l a n t a s  va r iou  de 70 cm em P l a n a l t o  a 

111 cm em PEL 8446; a maior ia  das  l inhagens  t eve  e n t r e  74 

e 96 cm de a l t u r a .  A a l t u r a  média de i n se r ção  de vagens v 2  

r i o u  de 8 , 3  a 1 4 , 3  cm, com 9 a 1 1 , 8  cm na maior p a r t e  das  

l i nhagens .  

O g rau  de acamamento va r iou  de 1 , l  a 2 , 7 ,  com a grande 

maior ia  da s  l i nhagens  mostrando no máximo grau  2 ,  i s t o  é,  
boa r e s i s t ê n c i a  de h a s t e .  

Em 1984/85 a r e t enção  f o l i a r  f o i ,  em g e r a l ,  a l t a ,  mas, 

nesse  e n s a i o ,  apenas qua t ro  l inhagens  e a s  tes temunhascobb 

e I A S  4 apresentaram g raus  s u p e r i o r e s  a 2 ,5 .  Em o u t r a s  pa- 

l a v r a s ,  a maior ia  da s  l inhagens  teve  pouca r e t enção  f o l i a r .  

O e s t ande  f i n a l  médio de t odas  a s  l inhagens  e da s  t e s -  

temunhas f o i  mais ou menos uniformemente baixo.  

No que s e  r e f e r e  à reação a patÓgenos (Tabe la  4 )  v e r i f l  

ca-se que: 

a .  PEL 8456, PEL 8446, PEL 8440, PEL 8443, PEL 8442 e 

PEL 8441 foram a l t amen te s  r e s i s t e n t e s  ao c res tamento  bac- 

t e r i a n o  (P~eudomonad dyningae pv. g l y c i n e a ) ,  enquanto PEL 

8445, PEL 8448, PEL 8455 e PEL 8444 t iveram reação  i n t e r -  

mediár ia  e PEL 8453, PEL 8454, PEL 8452, PEL 8450,PEL 8451, 

PEL 8449 e PEL 8447 foram s u s c e t i v e i s ;  

b .  PEL 8452, PEL 8450 e PEL 8448 foram a l tamente  r e s i s -  

t e n t e s  a s e p t o r i o s e  ( S ~ p i o n i a  91ycined);PEL 8456,PEL 8446, PEL 

8440,PEL 8454,PEL 8443, PEL 8442, PEL 8455, PEL 8451, PEL 8441, 

PEL 8449 e PEL 8447 foram r e s i s t e n t e s ;  PEL 8453, PEL 8452 

e PEL 8444 t iveram reação i n t e r m e d i á r i a ;  

c .  PEL 8456 f o i  a Única linhagem r e s i s t e n t e  ao mi ld io ;  

PEL 8440, FZL 8453, PEL 8452, PEL 8443, PEL 8448, PEL 8442, 

PEL 8455 e PEL 8447 t iveram reação  i n t e rmed iá r i a  e a s  r e s -  

t a n t e s  foram s u s c e t i v e i s  ao patÓgeno causador  de s sa  doença 

(Penono~pona  m a n ~ h u n i c a ) .  

Po r t an to ,  algumas l i nhagens  s e l ec ionadas  em 1984 são  

promissoras  e s e r ã o  t e s t a d a s  novamente no ano a g r i -  

c o l a .  

O s  dados r e l a t i v o s  ao .Ensaio de Linhagens PEL no 2A fo-  



ram reunidos na  Tabela 5. A a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  r e l a t i v a  

ao rendimento f o i  s i g n i f i c a t i v a  p e l o  t e s t e  F a  5% e o CV 

de 17,59% confere  ~ r e c i s ã o  r e g u l a r  aos  r e su l t ados .  Pe lo  

t e s t e  de Duncan a 5% de probabi l idade ,  a s  l inhagens  PEL 

7932, PEL 7935, PEL 7929, EPL 7921, PEL 8202 e PEL 8205 

não d i f e r i r am e n t r e  s i ,  nem das testemunhas P l a n a l t o ,  IAS 

4 e Cobb. 

Devido re tenção  f o l i a r  os  c i c l o s  das  l inhagens  e  t e s -  

temunhas foram pra t icamente  i g u a i s .  

A a l t u r a  média das  p l a n t a s  namahraçc%~ variou de 65 crr) em PEL 

7922 e PEL 7932 a 88 cm em PEL 7925, mas na  maior ia  das  

l inhagens  f i c o u  e n t r e  70 e  78 cm. A a l t u r a  média de i n se r -  

ção de vagens va r iou  de 5 a  12 cm, mas a maior ia  das l i n h a  

gens apresentou de 7 a  10  cm. 

Todas a s  l inhagens  apresentaram boa r e s i s t ê n c i a  ao aca- 

mamento . 
A re tenção  f o l i a r ,  como já f o i  mencionado, f o i  e x p r e s s i  

va  em o i t o  l inhagens  e  na  c u l t i v a r  I A S  4. PEL 8007 não a 

apresentou;  PEL 7903 e PEL 7935 t iveram muito pouca r e t en -  

ção f o l i a r .  

Como no Ensaio de Linhagens PEL ne2, o es tande  f i n a l  m i  

d i o  f o i  uniformemente ba ixo .  

A reação das  l inhagens  aos  p r i n c i p a i s  patÓgenos e s t á  r2 
g i s t r a d a  na Tabela 6: 

a.  PEL 7925, PEL 8202 e PEL 8205 most-aram a l t a  r e s i s -  

t ê n c i a  ao  crestamento bac t e r i ano  (P4eudomona4 dyningae pv. 

g l y c i n e a ) ;  PEL 7901, PEL 7921 e PEL 7929, foram r e s i s t e n -  

t e s  e  a s  demais exibiram reação in t e rmed iá r i a ;  

b. PEL 7901, PEL 7903, PEL 7922, PEL 7925, PEL 7932 e 

PEL 8007 exibiram r e s i s t ê n c i a  à s e p t o r i o s e  (Scptoniu &y- 

c i n e n ) ,  enquanto a s  demais l inhagens  tiveram r e a ~ ã o  i n t e r -  

mediár ia ;  

c .  PEL 7922, PEL 7935 e PEL 8204 apresentaram r e s i s t ê n -  

c i a  ao mi ld io  (Penono~pona  man4hunica). 

Tomando-se o s  dados de rendimento das  l inhagens  desse  

ensa io  nos Últimos c inco  anos ,  v e r i f i c a - s e  que PEL 7935, 



PEL 8203,  PEL 7932, PEL 7929, PEL 7921, PEL 8202,  PEL 8205,  

PEL 7903, PEL 7901 e  PEL 8007 t i v e r a m ,  em r e l a ç ã o  às t e s -  

temunhas P l a n a l t o ,  IAS 4 e  Cobb, desempenho que a s  q u a l i f '  

c a  p a r a  a v a l i a ç ã o  a n i v e l  d a  r e g i ã o  do CPATB. 

N a  e t a p a  m a i s  avançada de  a v a l i a ç ã o  a n i v e l  r e g i o n a l  e? 

t ã o  as   vali ações de l i n h a g e n s  PEL no 1 A  e  PEL no 1. 

N a  T a b e l a  7  foram c o l o c a d o s  o s  r e s u l t a d o s  d a s  a n á l i s e s  

dos  dados  f e n o m é t r i c o s  ma i s  i m p o r t a n t e s  e  o s  dados  f e n o l ó -  

g i c o s  r e l a t i v o s  à c a d a  l inhagem e  às t e s t emunhas .  

A a n á l i s e  e s t a t i s t i c a  do rend imento  f o i  s i g n i f i c a t i v a  

p e l o  t e s t e  F a 1% de  p r o b a b i l i d a d e ;  o  CV de  1 2 , 6 %  c o n f e r e  

boa  p r e c i s ã o  a o s  r e s u l t a d o s .  P e l o  t e s t e  de  Duncan a o  n i v e l  

de 5% d e  p r o b a b i l i d a d e  um grupo  de 1 4  l i n h a g e n s  não d i f e -  

r i u  de P l a n a l t o ,  a melhor  t e s t e m u n h a , e  1 3  d e l a s  também não 

d i f e r i r a m  de  Cobb. E s s a s  l i n h a g e n s  foram PEL 7911, PEL 

8005,  PEL 7942, PEL 7804, PEL 7912, PEL 7941, PEL 7914, 

PEL 7706, PEL 7940, PEL 7905, PEL 7923, PEL 8401,  PEL 8008 

e  PEL 7908 ( T a b e l a  7 ) .  

O i t o  l i n h a g e n s  t i v e r a m  o c i c l o  de P l a n a l t o ;  11 compara- 

ram-se a Cobb e  IAS 4 e as q u a t r o  r e s t a n t e s  foram de c i c l o  

i n t e r m e d i á r i o  ao  d e s s a s  d u a s  t e s t emunhas  ( T a b e l a  7 ) .  

A a l t u r a  média de  p l a n t a s  v a r i o u  de  50 a  101  cm, mas 

predominaram v a l o r e s  e n t r e  72 e  9 1  cm. A a l t i i r a  média de 

i n s e r ç ã o  v a r i o u  de  6  a 1 2  cm. 

O g r a u  médio de acamamento v a r i o u  e n t r e  0 , 8  e  2 , 5 ,  ou 

s e j a ,  quase  não houve c a s o s  de  acamamento d i g n o s  de menção. 

Algumas l i n h a g e n s ,  como PEL 7920, PEL 7804, PEL 7912, PEL 

7905, PEL 8109,  PEL 7923, PEL 7926, PEL 7706, PEL 7911,PEL 

8404,  PEL 7942, PEL 8008,  PEL 7908 e  PEL 8307 t i v e r a m  r e -  

s i s t ê n c i a  ao  acamamento ( T a b e l a  7 ) .  

O g r a u  de r e t e n ç ã o  f o l i a r  e s t e v e  e n t r e  1 , 2  e  4 , 8 .  PEL 

8005,  PEL 7911,  PEL 7912 e  FEL 7940 t i v e r a m  mui to  pouca rg 
t e n ç ã o  f o l i a r ,  enquan to  PEL 8109 e  PEL 7906, p o r  exemplo,  

t i v e r a m  a l t o  g r a u  de r e t e n ç ã o  f o l i a r  ( T a b e l a  7 ) .  

O e s t a n d e  f i n a l  médio v a r i o u  mui to :  de  56 (PEL 7942)  a 

165 (PEL 8 1 0 9 ) ;  a m a i o r i a  t e v e  de  99 a  126 p l a n t a s  p o r  p a r  



c e l a  (Tabe la  7 ) .  

A a v a l i a ç ã o  da  reação  a  patÓgenos e s t á  na  Tabela  8 ,  on- 

de s e  v e r i f i c a  que: 

a .  a  linhagem PEL 7906 f o i  a  Única a  e x i b i r  a l t a  r e s i s -  

t ê n c i a  ao crestamento b a c t e r i a n o  (Pdeudomonad dyninpae pv. 

g l y c i n e a ) ;  a s  l inhagens  PEL 7902, PEL 7923, PEL 7940 e  PEL 

8404 foram r e s i s t e n t e s  e  a s  demais mostraram reação  i n t e r -  

mediár ia  ao  patógeno; 

b. PEL 7906, PEL 7908, PEL 7912, PEL 7940, PEL 8109 e  

PEL 8401 t iveram a l t a  r e s i s t ê n c i a  a  Septonia  g lyc ined ,  en- 

quanto a s  demais foram r e s i s t e n t e s ;  

c .  PEL 7902 e  PEL 8109 foram a l tamente  r e s i s t e n t e s  a  

f 'enano~poaa mandhunica e  PEL 7940 f o i  s u s c e t i v e l ;  a s  de- 

mais l inhagens  mostraram reação  i n t e rmed iá r i a .  

Com base em dados de rendimento dos Últimos anos das  l i  

nhagens que pa r t i c ipa ram desse  e n s a i o  pôde-se c o n c l u i r  que 

PEL 8401, PEL 7905, PEL 7912, PEL 7914 e  PEL 8008 tem de- 

sempenho s u p e r i o r  ao da s  testemunhas. Todas e l a s  tem t i d o  

bom comportamento f r e n t e  aos  patÓgenos causadores  do c r e s -  

tamento b a c t e r i a n o ,  de s e p t o r i o s e  e  do mi ld io .  Quanto ao 

c i c l o ,  PEL 8401 e  PEL 8008 s ã o  como P l a n a l t o ;  PEL 7905 e  

PEL 7914 s e  aproximam de I A S  4  e  PEL 7912 é semi t a rd i a .  A s  

a l t u r a s  médias de p l a n t a  variam de 76 cm em PEL 8401 a  103 

cm em PEL 7914; a s  a l t u r a s  médias de i n se r ção  vão de 10 a  

14 cm. A s  c i nco  tem boa r e s i s t ê n c i a  ao acamamento e  grau 

inf imo de r e t enção  f o l i a r .  ~ e v e r ã o  s e r  submetidas à a v a l i a  

ção a  n i v e l  da  r e g i ã o  do CPATB no próximo ano a g r i c o l a .  

O s  dados r e l a t i v o s  aos  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r e s  f eno lóg i -  

cos  e  fenomét r icos  das  l inhagens  e  testemunhas do Ensaio 

PEL no 1 r e a l i z a d o  na sede do CPATB e s t ã o  na  Tabela  9.  

Pa ra  o  rendimento houve d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  

o s  t ra tamentos  p e l o  t e s t e  F a  1% de p robab i l i dade ;  o  CV de 

19,92% con fe re  p r e c i s ã o  r e g u l a r  a  e s s e s  r e s u l t a d o s .  Um gr: 

po de 12 l inhagens  (PEL 8006, PEL 8004, PEL 8003, PEL 7904, 

PEL 8010, PEL 8002, PEL 8012, PEL 8103, PEL 8112, PEL 7918 

e  PEL 8031) igua lou  a s  tes temunhas Cobb e  P l a n a l t o ,  p e l o  



t e s t e  de  Duncan a 5% de p r o b a b i l i d a d e .  

N a  T a b e l a  1 0  constam o s  r e s u l t a d o s  d a  ~ v a l i a ~ ã o  de Li-  

nhagens  PEL .no 1 conduz ido  em ~ a m a q u ã .  Houve d i f e r e n ç a  sig 
n i f i c a t i v a  e n t r e  as l i n h a g e n s  q u a n t o  ao  rend imento ,  p e l o  

t e s t e  F a 1% de  p r o b a b i l i d a d e .  No e n t a n t o ,  o  CV de 29,19% 

f o i  m u i t o  e l e v a d o ,  c a r a c t e r i z a n d o  má p r e c i s ã o  do e x p e r i m e ~  

t o .  P e l o  t e s t e  de Duncan a 5% de  p r o b a b i l i d a d e  um grupo  de  

s e t e  l i n h a g e n s  (PEL 7918, PEL 7930, PEL 8010,  PEL 7904,PEL 

8103, PEL 8004 e  PEL 8 3 0 4 ) ,  não d i f e r i u  d a s  t e s t emunhas  

Cobb e  P l a n a l t o .  

No Taim, m u n i c i p i o  de  Rio Grande,também f o i  c o n d u z i d a  a 

c vali ação de l i n h a g e n s  PEL no 1 ,  c u j o s  r e s u l t a d o s  foram c 2  

l o c a d o s  n a  T a b e l a  11. A a n á l i s e  e s t a t i s t i c a  p a r a  rendimen- 

t o  não f o i  s i g n i f i c a t i v a  p e l o  t e s t e  F .  O CV f o i  de 18 ,58% 

o  que c o n f e r e  p r e c i s ã o  r e g u l a r  a o  exper imen to .  O t e s t e  de 

Duncan a  5% de  p r o b a b i l i d a d e , a p l i c a d o  às médias  d o s  trata- 

mentos ,mos t rou  que 1 5  l i n h a g e n s  (PEL 8112,  PEL 8305,  PEL 

7918, PEL 8006,  PEL 8304,  PEL 8103,  PEL 8010, PEL 8004,PEL 

8402 ,  PEL 7904, PEL 8301,  PEL 7930, PEL 8002,  PEL 8003 e  

PEL 8302)  não d i f e r i r a m  d a  t e s t emunha  IAS 4  e  que 1 4 c l e l a s  

não d i f e r i r a m  d a s  t r ê s  t e s t emunhas .  

A a n á l i s e  de v a r i â n c i a  c o n j u n t a  dos  t r ê s  l o c a i s  mostrou 

q u e , q u a n t o  ao  r e n d i m e n t o . a s  22 l i n h a g e n s  não d i f e r i r a m  d a s  

t e s t emunhas  p e l o  t e s t e  F.  O CV de 22,36% c o n f e r e  p r e c i s ã o  

s o f r i v e l  a o s  r e s u l t a d o s .  ~ambém p e l o  t e s t e  de Duncan ( 5 % )  

não houve d e s t a q u e  de l i n h a g e n s  em r e l a ç ã o  às t e s t emunhas  

( T a b e l a  1 2 ) .  

Em P e l o t a s  o  c i c l o  d a s  l i n h a g e n s  e s t e v e  e n t r e  o  de P l a -  

n a l t o  e  o  de  I A S  4 ( T a b e l a  9 ) ;  a s  a l t u r a s  médias  de  p l a n -  

t a  v a r i a r a m  de  50 a 90 cm e  as de i n s e r ç ã o  de vagens  de  7  

a  1 4  cm. A e x e r ç ã o  de PEL 8003 e  PEL 8002 o  g r a u  de acama- 

mento f o i  no máximo 2 ,  ou s e j a ,  quase  nenhum acamamento. A 

r e t e n ç ã o  f o l i a r  f o i  de média a  a l t a  ( v a l o r e s  i g u a i s  ou su-  

p e r i o r e s  a 3 ) ;  a p e n a s  PEL 8003,  PEL 7907, PEL 8004 e  PEL 

8002 t i v e r a m  g r a u  i n f e r i o r  a  2 .  O e s t a n d e  f i n a l  médio f o i  

i n t e r m e d i á r i o ,  e x c e t o  em PEL 8012 onde f o i  mui to  b a i x o .  

Em camaquã ( T a b e l a  1 0 )  a  a l t u r a  média de  p l a n t a  v a r i o u  



de 60 a 99 cm e a de i n se r ção  de vagens de 5 a 15  cm. A r2 
tenção  f o l i a r  s ó  f o i  de r e g u l a r  a a l t a  com Cobb, PEL 8110, 

IAS 4 ,  PEL 8302 e PEL 8012. O grau de acamamento f o i  ba ixo  

e o e s t ande  f i n a l  médio f o i  i n t e rmed iá r io ,  mas s u p e r i o r  ao 

observado em Pe lo t a s .  

Em Taim (Tabela  11) a s  a l t u r a s  médias de p l a n t a  

es t iveram e n t r e  54 e 94 cm e as de i n s e r ç ã o  de vagens en- 

t r e  5 e 17 cm. N ~ O  houve r e t enção  f o l i a r  nem acamamento. O 

e s t ande  f i n a l  médio f o i  i n t e rmed iá r io ,  com exceção pa ra  

PEL 8301 e PEL 8012, na s  q u a i s  f o i  baixo.  

N a  Tabela  1 3  foram colocados o s  dados r e l a t i v o s  à 
reação  a patÓgenos do ensa io  conduzido em Pe lo t a s .  V e r i f i -  

ca-se que: 

a .  PEL 7904 e Cobb foram a l tamente  r e s i s t e n t e s  a 

P,deudomonab ~ y a i n g a e  pv. g l y c i n e a ;  PEL 7930, PEL 8010, PEL 

8012 e PEL 8301 foram r e s i s t e n t e s ;  a s  demais t iveram rea-  

ção i n t e r m e d i á r i a ;  

b .  PEL 7904, PEL 7907, PEL 7930, PEL 8002, PEL 

8003, PEL 8004, PEL 8103, PEL 8110, PEL 8113, PEL 8302,PEL 

8305, PEL 8306, PEL 8308 e PEL 8402 foram a l tamente  r e s i s -  

t e n t e s  à S e p t o a i a  g l y c i n e d ;  a s  demais foram r e s i s t e n t e s ;  

c .  PEL 8010, PEL 8103, PEL 8112 e PEL 8304 foram 

a l tamente  r e s i s t e n t e s  a penonodpona m a n ~ h u n i c a ;  FEL 8110 

f o i  r e s i s t e n t e  e a s  r e s t a n t e s  t iveram reação  i n t e rmed iá r i a .  

Quando s e  considerou o s  dados de rendimento dos 

ú l t imos  anos a s  l inhagens  PEL 7907, PEL 8010, PEL 7918,PEL 

7930, PEL 8006, PEL 7904 e PEL 8304 mostraram comportamen- 

t o  s u p e r i o r  ao da s  testemunhas. Todas e l a s  t iveram bom com 
portamento f r e n t e  aos  patÓgenos Penonodpona mandhunica,  

S e p t o n i a  gLucined e Pdeudomonad dyninpae pv. g l y c i n e a .  PEL 

8006, PEL 7904, PEL 8010 e PEL 7918 s ã o  do c i c l o  de PlanaL 

t o ;  PEL 7907 e PEL 7930 igualam o de IAS 4 e PEL 8304 é se 
mi- ta rd ia .  A s  a l t u r a s  médias de p l a n t a  vão de 67 cm em PEL 

7918 a 93 cm em PEL 7907. A s  a l t u r a s  médias de i n se r ção  f& 

caram e n t r e  10  e 15  cm. Todas s ão  r e s i s t e n t e s  ao acamamen- 

t o .  



F i n a l m e n t e , n a  T a b e l a  1 4  e s t ã o  o s  r e s u l t a d o s  d a  

~ v a l i a ~ ã o  de  l i n h a g e n s  PR. A a n á l i s e  d a  v a r i â n c i a  do r e n d i  

mento não f o i  s i g n i f i c a t i v a  p e l o  t e s t e  F; o CV f o i  de  1 6 , 4  

o que d á  p r e c i s ã o  r e g u l a r  a o  exper imen to .  

O c i c l o  d a s  l i n h a g e n s  v a r i o u  de 144 a 159 d i a s . A s  

a l t u r a s  méd ias  de  p l a n t a  f i c a r a m  e n t r e  70 e 103  cm e as de 

i n s e r ç ã o  de vagens  e n t r e  6 e 1 5  cm. 

O acamamento f o i  b a i x o ,  e x c e t o  em PR 79-813, PR 

79-622, PR 79-3408 e PR 79-3415. ~ambém a r e t e n ç ã o  f o l i a r  

f o i  pouca ,  a não s e r  em PR 79-1084 e em IAS 4 .  

O e s t a n d e  f i n a l  médio f o i  i n t e r m e d i á r i o .  

O g r a u  de  r e a c ã o  a patÓgenos d e s s a s  l i n h a g e n s  e s -  

t á  n a  T a b e l a  1 5 ,  onde s e  o b s e r v a  que:  

a .  t o d a s  as l i n h a g e n s  t i v e r a m  r e a ç ã o  i n t e r m e d i á -  

r ia  ou s u s c e t i b i l i d a d e  (PR 79-1084 e PR 79-1398) a P ~ e u d o -  

mona4 4 y n ~ n g a e  pv.  g l y c i n e u ;  

b .  PR 79-813, PR 79-622, PR 79-1084, PR 79-1398, 

PR 79-2050, PR 79-2760, PR 79-2767, PR 79-3342, PR 79-3408, 

PR 79-3415 foram r e s i s t e n t e s  à S e p f o n i a  g l u c i n e 4 ;  as r e s -  

t a n t e s  t i v e r a m  r e a ç ã o  i n t e r m e d i á r i a ;  

c .  a p e n a s  PR 79-2767 mostrou r e s i s t ê n c i a  à Peno- 

nodpona m u n 4 h u n ~ c a ;  as o u t r a s  t i v e r a m  r e a ç ã o  i n t e r m e d i á r i a .  

O s  r e s u l t a d o s  d a s  a v a l i a ç õ e s  de l i n h a g e n s  r e a l i z a  

d a s  ao l o n g o  dos  Úl t imos  a n o s  p e r m i t i r a m  c o n c l u i r  que:  

1. PEL 8451,  PEL 8452,  PEL 8443,  PEL 8442,  PEL 

8450,  PEL 8456 ,  PEL 8440,  PEL 8449,  PEL 8447,  PEL 8445,  

PEL 8446,  PEL 8441 ,  PEL 8444 ,  PEL 7901, PEL 7903,PEL 7921, 

PEL 7929,  PEL 7932,  PEL 7935, PEL 8007,  PEL 8202,  PEL 8203 

e PEL 8205 d e v e r ã o  s e r  a v a l i a d a s  em l o c a i s  d a  r e g i ã o  do 

CPATB no ano a g r i c o l a  1985/86;  

2 .  PEL 7905, PEL 7912,  PEL 7914, PEL 8008,  PEL 

8401,  PEL 8006,  PEL 7904, PEL 8010,  PEL 7918, PEL 7907,PEL 



7930 e PEL 8304 são indicadas à avaliação a nível estadual. 
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T A B E L A  1 .  p r e c i p i t a ç Ã o  (iiim) p o r  d e c é n d i o  o b s o r v r i d a  tio a n o  a y r i c o l u  I S ) H 4 / U 5  u iiuriii;~ i ~ i  iiiiiiiarilir, <iili 

P e l o t a s ,  HS' 

Meses  
O u t u b r o  Novembro D e z e m b r o  J a n e i r o  F e v e r e i r o  Marco  Abr i .1  M d i o  ' l 'otal  

~ e c ê n d i o  

3 TOTAL 

NORMAIS 
2 

1 0 5 , O  78 , O  8 5  , O  1 2 0 , O  1 0 0  , O  1 1 3 , O  7 5 , O  7 7 , O  7 5 3 . 0  
- - - -- - 

' n a d o s  da E s ~ a ~ ã o  A g r o c l i m a t o l õ g i c a  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  P e l o t a s .  

' ~ o r m a i s  o b t i d a s  e n t r e  o s  ano\s  d e  1951 a  1980 
, - . r I  ., 



TABELA 2 .  T e i i i p e r a e u r a s  m e d i a s ,  m 8 d i n ~  d a s  a i x i i i i n ~  r di is  i n i n i m e e ,  niéxiinne o  iiiiiiiniua t i l i ao l i i r i i a  dori iiii!aii~ ,li: 

o u t i i b r u  e  iiiaio d e  1 9 8 5  e  r e s p o c t i v n s  t iu r i i i s l s  uni ~ o l o r n i i ~  

M ê s  
1984 / 8 5  Nornial 1 9 8 4 1 8 5  Norinnl 1 9 8 4 1 8 5  Norninl 1 9 8 4 1 8 5  Noriiitil 1984 1 8 3  Noriiiri l 

O u t u b r o  1 8 , l  1 7 , 3  2 2 . 3  22 ,O 1 4 . 5  1 3 . 4  2 9 , 8  3 4 . 3  5 . 2  2 , 6  

Novembro 18 , 8  1 9 , 2  2 3 . 4  2 4 , 4  1 4 . 4  1 4 , 7  3 0 , 6  3 9 , l  7 ~ 2  5 . 9  

J a n e  i1.0 2 2 , s  23,O 2 8 . 0  2 8 . 0  1 7 . 9  1 8 . 4  3 6 , 8  39 ,O 1 3 , 8  9 , 6  
N 00 

F e v e r e i r o  23,O 2 2 , 7  2 8 , 3  28.2 1 8 . 7  1 8 , 4  3 4 . 0  39 ,O 1 1 . 0  8  , 4  

Março 2 1 , 4  2 1 , 4  2 7 . 3  2 6 , 7  1 6 , 9  1 7 , 2  3 3 , 2  3 8 , 8  1 1 , 6  5 . 9  

A b r i l  1 1 7 , 7  2 3 . 6  2 3 , 5  1 4 . 5  1 3 . 3  2 8 , 3  3 5 , 9  6 ~ 5  1 ~ 3  

Maio 1 5 , O  1 4 . 9  21. ,3  2 0 , 9  1 0 , 3  1 0 . 6  3 0 , 8  3 2 , 8  3 , 8  0 , 3  

' n a d o s  o b t i d o s  na E s t a c ã o  A g r o c l i m a t o l 6 g i c a  d a  U F P e l .  



TABELA 3.   vali ação de linhagens PEL No 2 - ouração dos subperiodos emerg;ncia-inicio da f1oraç.0, inicio-fim da floração e emerg;ncio -maturagío (dias), a1- 

turas médias de planta e de inserção de vagens (cm), graus médio de acamamento e de retenção foliar (0-5). estande final &dia (plta.Iparcela) e 

rendimento (k~lha) de 17 linhagens e 3 cultivares de soja, em Pelotas, RS. 1984185. 

Cultivarllinhagem EM-IF IF-FF EM-MAT. Altura de planta Altura de inserção Acaniamento ~etenção foliar Estande final Rendimento 
(dias) (dias) (dias) ( 4  (cm) (grau) (grau) (plcs.lparcela; (kglha) 

PEL 8451 84 2 1 171 105 abl 10.5 abcd 2.2 abc 1.2 cd 84 2552 a 

PEL 8452 

PEL 8443 

PEL 8442 

PEL 8450 

PEL 8456 

PEL 8440 

PEL 8449 

PEL 8447 
5: PEL 8445 

PEL 8446 

PEL 8441 

PEL 8444 

Planalto 

Cobb 

91 bcde 

99 abc 

88 cdef 

81 defg 

84 cdefg 

99 abc 

91 bcde 

96 bcd 

76 efg 

111 a 

84 cdefg 

74 fg 

70 g 

85 cdef 

10.0 abcd 

11,8 abcd 

11,8 abcd 

9.5 bcd 

11.8 abcd 

9.3 bcd 

13,3 abcd 

15.0 a 

10,6 abcd 

14,O abc 

14.3 ab 

8.e cd 

8.8 cd 

8.3 d 

2.0 abc 

2.0 abc 

1,7 bcd 

2,2 abc 

1.9 abc 

2.2 abc 

2,s ab 

2.5 ab 

1,l d 

2.7 a 

1.5 cd 

1,9 abc 

1.5 cd 

2.0 abc 

1.9 abc 

1,3 bcd 

2.2 abc 

3,2 a 

1,2 bcd 

1.2 bcd 

2.0 abc 

0,O e 

3.0 ab 

0.4 de 

1.7 abc 

2.0 abc 

2 i Sabc 

2.7 abc 

2469 ab 

2396 abe 

2396 abc 

2266 abcd 

2260 abcd 

2255 abcd 

2224 abcd 

2224 abcd 

2219 abcd 

2203 abcd 

2193 abcd 

2167 abcd 

2111 abcd 

2099 abcd 

PEL 8448 81 20 164 85 cdef 9.5 bcd 2.0 abc 2,5 abc 93 1932 bcd 

PEL 8453 71 24 153 91 bcde 13.0 abcd 2,O abc 1.9 abc 88 1891 bcd 

PEL 8454 76 22 153 83 defg 9.3 bcd 2.0 abc 3.2 a 9 2  L859 cd 

PEL 8455 74 24 167 9 0  cde 9.3 cd 2.0 abc 3.0 ab 116 1822 cd 

IAS-4 72 23 164 86 cdef 9.5 bcd 1.7 bcd 3.2 a 96 L770 d 

CV Z 10.08 27.59 10,lO 21,71 37,Ol 16.27 

F ** 2 * t* t* NS NS 

'valores seguidos pela mesma letras não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 

2~ignificância do teste F: 5% de probabilidade; ** 1% de probabilidade; NS não significativo. 



TABELA 4 - à vali ação de linhagens PEL n? 2: reação a patógenos. 1984185.  

Estágio Vegetativo Floração Início Maturação 

Linhagem F.Solo F.Solo Sept. Crest. Crest. Míldio Sept. 

PEL 8456 

PEL 8446 

PEL 8440 

PEL 8453 

PEL 8454 

PEL 8445 

PEL 8452 

PEL 8450 

PEL 8443 

PEL 8448 

PEL 8442 

PEL 8455 

PEL 8451 

PEL 8444 

PEL 8441 

PEL 8449 

PEL 8447 

COBB 

IAS 4 

PLANALTO 

Obs.: F.Solo = Fungo de Solo 

Sept. = Septoriose 

Crest. = Crestamento 

X = Presença de Fungo de Solo 



TABELA 5.   vali ação de linhagens PEL No 2 A - ~urasão dos subperiodor emergência-inicio da florasão, inicio-fim da florasão e emrgência-maturação (dias), al- 

turas médias de planta e de insersão de vagens (cn) ,  graus kdios de acamamento e de retenç& foliar (O a 5). estande final médio (pltr./parcela) e 

rendimento (kglha) de 17 linhagens e 3 cultivares de soja. em Pelotas. 3s. 1984185. 

Cultivar,Linliagem EX-IF IF-FF Etf-MAT. Altura de planta Altura de inserção Acamamento ~etensão foliar Estande final Rendimento 
(dias) (dias) (dias) (cm) (cm) (grau) (grau) (plts./parcela) (kglha) 

Cabb 78 22 173 73 abcL 8 2.0 ab 1.3 fg  59 ab 3388 a 

PEL 7932 61 25 174 65 c 5 1,6 abc 2.6 bcde 52 b 2888 ab ' 

PEL 7935 69 24 173 75 abc 9 2.0 ab 1.9 def 79 ab 2846 ab 

PSL 7929 68 25 174 72 abc 5 1.3 bc 2,6bcde 51 b 2778 ab 

P5L 7921 69 24 172 73 sbc 12 1,O c 2.3 cde 54 b 2750 ab 

PEL 8202 69 24 175 75 abc L0 2,3 a 3.3 abc 81 ab 2708 ab 

PEL 8235 70 24 175 72 abc 7 1,6 abc 3.0 abcd 89 a L610 abc 

P5L 7903 68 25 173 73 abc 8 2.0 ab 1,6 efg 79 ab 1610 abc 

PEL 7901 73 24 174 73 abc 9 2.3 a 3,O abcd 66 ab 2514 bc 

PEL 7922 69 24 172 65 c 10 1.3 bc 2,9abcd 64 ab 2514 bc 

PEL 7925 69 20 174 88 a 8 1.0 c 2.3 cde 79 ab 2500 bc 

Planalto 70 27 171 70 bc 5 1.0 c 1.6 efg 2444 bc 

PEL 8203 70 24 173 87 ab 7 2.3 a 3.3 abc 77 ab 2402 bc 

PEL 8007 70 27 173 82 abc 12 2.3 a 1,O g 81 sb 2098 bc 

IAS-4 71 23 172 82 abe 9 1.3 bc 4.0 a 65 ab 2014 bc 

PE!. 82C4 73 23 171 78 abc 10 2.0 ab 3.7 ab 64 ab L778 c 

CVZ 12.28 10.11 9,06 9.96 23.96 17,59 

'valores seguidos pela nesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de propabilidade. 

2~ignificáncia do teste F: * 5% de probabilidade; ** 1% de probabilidade; NS nãc significativo. 



TABELA 6 - Avaliação de Linhagens PEL no 2A: reação a patõgenoç. 1984/85 

Floraçao Início Maturação 

F.Solo F-Solo Sept. Crest. Crest. Míldio F. Solo 

PEL 7901 2 2 2 3 

PEL 7903  2 3 3 3 

PEL 7921 3 2 2 3 

PEL 7922 x x 2 3 3 2 

PEL 7925 x 2 1 1 3 

PEL 7929 x x 3 2 2 3 x 

PEL 7932 x x 2 3 3 3 

PEL 7935 3 3 3 2 x 

PEL 8007 x 2 3 3 3 

PEL 6202 3 1 1 3 

PEL 8203  3 3 3 3 

PEL 8204 3 3 3 2 

PEL 8205 3 1 1 3 

COBB 2 3 3 1 

IAS 4 x x 2 3 3 3 

PLANALTO 2 3 3 3 

Obs.: F. Solo = Fungo de Solo 

Sept. = Septoriose 

Crest. = Crestamento 

x = Presença de Fungo de Solo 



TABELA 7. Avaliacio de linhagens PEL nP IA - turação dos oubperíodos emergência-inicio da f loracão ,  inicio-fim da f l o r i c í o  e emergência - maturacio 

(d ias) .  a l t u r a s  médias de p lanta  e de innercáo de vagens (cm), graus médias de  acamamento e de retençáo f o l i a r  (O a 5 ) .  es t snde  f i n a l  mé- 

d io  (p l t s . lparce la)  e rendimento (kglha) de 22 linhagens e 3 c u l t i v a r e s  de so ja ,  em Pelo tas ,  RS. 1984185 

CultivarILinhagen EM-IF IF-FF EM-HAT Altura de Planta  Altura InrerCão Acamamento Retencáo Pol ia r  Estande Fina l  Rendimento 

PEL 7911 

PEL 8005 

PEL 7942 

PEL 7804 

Planal to  

PEL 7912 

PEL 7941 

PEL 7914 

PEL 7706 

PEL 7940 

PEL 7905 

PEL 7923 

PEL 8401 

PEL 8008 

PEL 7908 

Cobb 

PEL 7920 

PEL 8403 

PEL 8307 

PEL 7909 

PEL 7906 

PEL 7902 

IAS 4 

PEL 8404 

PEL 8109 

172 89 bedl 

160 91 ebc 

170 50 j 

170 63 h i  

160 64 h i  

159 74 fgh 

171 97 ab 

171 101 a 

160 83 cdefg 

171 85 cdef 

170 79 defg  

171 72 ghi 

157 73 ghi 

165 91 abed 

166 82 cdefg 

169 83 edefg 

170 62 L 

160 80 =dei$ 

165 79 defg  

160 89 bcde 

170 81 cdefg 

171 91 abc 

169 82 cdefg 

160 63 1 

, 160 . 77 e f g  

09 abedef 

11  abcd 

08 cdef 

06 f 

10 abcd 

09 abedef 

12 abe 

09 abcdef 

12 a 

10 abedef 

08 bcdef 

07 def 

10 abcdef 

10 abede 

07 def 

12 ab 

08 def 

11 abcd 

10 abcde 

08 abcdef 

10  abcdef 

10 abcdef 

08 def 

08 bcdef 

06 ef 

1.4 abedef 

2.5 a 

1.6 abcdef 

0.9 ef 

1.2 bcdef 

1.0 def 

2.3 ab 

2.3 ab 

1.3 abcdef 

2.4 a 

1.0 def 

1.2 bcdef 

1.9 abcde 

1.6 abcdef 

1.6 abcdef 

1.5 abcdef 

0.8 f 

2.0 abcd 

1.6 abedef 

2.2 abc 

1.2 bcdef 

1.8 abcdef 

1.5 abedef 

1.4 abcdef 

1.1 cdef 

1.6 def 

1.2 f 

3.9 abc 

2.6 bcde 

2.5 cde 

1.9 e f  

2.7 bcde 

3.1 abcde 

2,9 bcde 

2.0 def 

3.3 abcde 

3.2 abcde 

3.1 abcde 

3.1 abcde 

2,C bcde 

3.1 abcde 

2.4 cde 

2.6 bcde 

2.0 def 

3.5 abcd 

4.7 a 

3.8 sbe 

4.2 ab 

3.9 abc 

4.8 a 

121 bcd 

115 bcd 

56 e 

105 bcd 

113 bcd 

122 abc 

119 bcd 

126 abc 

115 bcd 

119 bcd 

95 bcde 

125 abc 

101 bcd 

104 bcd 

99 bede 

86 cde 

135 ab 

119 bcd 

76 de 

113 bcd 

96 bede 

103 bcd 

113 bcd 

119 bcd 

165 s 

2272 a 

2144 ab 

2026 abc 

2021 s b c  

2020 abc 

1991 abc 

1969 abc 

1954 abc 

1924 abcd 

1882 abcde 

1874 abede 

1713 abcde 

1678 abede 

1651 abcde 

1650 nbede 

1627 bede 

1575 bcde 

1522 bcdef 

1469 cdef 

1448 cdef 

1411 cdef 

1309 defg 

1282 e f g  

940 f g  

785 g 

' ~ a l o r e r  seguidos pela mesma l e t r a  não d'iferem e n t r e  a i  pe lo  t e s t e  de Duncan ao nive l  de 5% de probabilidade. 

2 ~ i g n i f i c ã n c i i  do t e s t e  E': ** 1% de probabilidade. 



TAGELA 8 - Avaiiaçáo de Lli-ihagens FEL r.? 1 A: reação 2 patjgenos. !984!?5. 

Floração Início HaturaGo 

F.Solo F.Solo Sept. Crest. F.Solo Crest. Hildio , 

PEL 7706 x 2 1 3 3 

PEL 7804 x 2 2 

PEL 7902 x x 2 2 

PEL 7905 x 2 1 

PEL 7906 

PEL 7908 

PEL 7909 

PEL 7911 

PEL 7912 

PEL 7914 

PEL 7920 

PEL 7923 

PEL 7940 

PEL 7941 

PEL 7942 

PEL 8005 

PEL 8008 

PEL 8109 

PEL 8307 

PEL 8401 

PEL 8403 

PEL 8404 

COBB 

IAS 4 x x 2 1 

PLANALTO 1 2 

Obs.: F.Solo = Fungo de Solo 

Sept = Septoriose 

Crest. = Crestamento 

X = Presença de Fungo do Solo 





TABELA 10. Avaliacão de l inhagens PEL 09 1 - Alturas médias de planta e de inserção  de vagens (cm), graus  médios de acama- ' 

mento e de retenção f o l i a r  (O  a 5). estande f i n a l  médio (plts.lparcela) e rendimento (kg lha)  d e  22 1inhagens.e 

3 cultivares de soja, em Camaquã, RS. 1984185 

Planta Altura de Inserção Rendimento 

em 
Retenção Foliar Acamamento Estande F i n a l  knlha 

PEL 7918 

PEL 7930 

Planalto 

PEL 8010 

PEL 7904 

Cobb 

PEL 8103 

PEL 8004 

PEL 8304 

PEL 8003 

PEL 8110 

PEL 8006 

PEL 8301 

PEL 8002 

PEL 7907 

IAS 4 

PEL 8112 

PEL 8303 

PEL 8306 

PEL 8402 

PEL 8302 
PEL 8012 

PEL 8305 

PEL 8308 

PEL 8113 

cvx 
E 

61 fg l  

75 cdef 

63 e f g  

83 bcd 

70 defg  

95 ab 

68 e f g  

99 a 

65 e f g  

89 abe 

75 cdef 

76 cde 

73 defg  

83 bed 

89 abe 

72 defg  

73 defg  

77 cde 

70 defg  

65 e f g  

73 defg  

82 bed 

60 g 

70 defg  

66 e f g  

10.42 

**2 

8 cdefg 

9 bcdefg 

10 bcdef 

11 bcde 

11 bcde 

15 a 

7 defg  

9 bcdefg 

6 g 

12 abc 

12 abc 

9 bcdefg 

8 cdefg 

10 bcdef 

11 bcd 

8 edefg 

5 g 

9 bcdefg 

8 cdefg 

7 e f g  

11 bcde 

12 ab  

6 f g  

9 bcdefg 

7 d e f g  

24.02 

** 

0.7 e f g  

1.2 cdefg  

0.6 f g  

0.9 defg  

0.8 e f g  

4,2 a 

1.0 cdefg  

0,7 e f g  

1.4 cdefg 

0.5 f g  

3.1 abcd 

1.5 cdefg 

2.3 abedef 

0,l g 

1,6 abcdefg 

3,2 abc 

1.6 bcdefg 

l,Y abcdef 

1 .Y abcdef 

2.1 abcdef 

3.1 abcd 

4.1 ab  

2.0 sbedef 

2.0 abcdef 

2.7 abcde 

25.99 

** 

1.1 bedef 144 bcdef 

0.9 cdefgh 

0.2 h 

1.5 bcd 

0.8 defgh 

1.1 bcdef 

0.8 defgh 

1.9 s b  

0.3 gh 

1.9 abe 

1.2 bcdef 

1.0 bcdefg 

1.3 bcdef 

2.6 a 

1.6 sbcd 

0.5 fgh 

0.9 cdefgh 

1.0 bcdefg 

1.0 bcdefg 

0.6 efgh  

1.1 bedef 

1.2 bcdef 

1.4 bcde 

145 bcdef 

127 e f  

131 def 

139 bcdef 

123 f 

170 abe 

133 cdef 

142 bcdef 

162 abcde 

170 abcd 

136 cdef 

135 cdef 

191 a 

151 bcdef 

84 E 
149 bcdef 

174 ab 

141 bedef 

127 e f  

171 abc 

127 e £  

129 e f  

1.0 bcdefg 135 cdef 

0.9 cdefgh 151 bcdef 

15.09 14.26 

** ** 

1979 a 

1695 ab  

1624 abc 

1577 abc  

1511 abcd 

1421 abcde 

1380 abedef 

1361 abcdef 

1353 abcdef 

1306 bcdef 

1224 bcdef 

1180 bcdef 

1123 bcdef 

1115 bcdef 

1094 bcdef 

1077 bcdef 

1074 bcdef 

960 cdef 

908 def 

861 e f  

825 e f  

809 e£ 

777 e£ 

736 f 

723 f 

29.19 

** 

'valores seguidos da mesma letra não diferem entre s i  pelo t e s t e  de Dunean ao nível de 5% de probabi l idade .  

2Firnifir~nria .In t , -n?r P! ** 12 A r  nrnh.hi1iil.de 



TABELA 11. ~ v a l i a ~ ã o  de linhagens PEL NQ 1 - Alturas m;dlns de planta e inseqáo de vagens (cm). graus de &dios de acamamento e de retenção 

foliar (0-5), ertande final &dto (plts./parcela) e rendimento (kglhaj de 22 linhagens e 3 cultivares de soja, em Taim, RS. 19841 

85. 

Cultivar/linhagem A'tura de planta Altura de inser$ão Acamamento ~ e t e n ~ ã o  foliar Estande fina1 Rendimento 
(cm) (cm) (grau) (grau) (plts./parcela) (kglha) 

PEL 8112 86 bcl 16 abcd O O L33 abcde 1741 a 

PEL 8305 63 h 5 h O O 112 abcdefg 1580 ab 

PEL 7918 6 4  gh L3 cde O O 147 abcd 1578 ab 

PEL 8006 79 cde L6 abcd O O 129 abcde 1560 ab 

PEL 8304 77 cde 7 gh O O 129 abcde 1549 ab 

IAS-4 83 bc 15 abcde O O 91 efg L515 abc 

PEL 8103 72 efg :3 cde O O 151 abc 1497 abc 

PEL 8010 89 ab L7 ab O O 113 abcdefg L477 abc 

PEL 8004 95 a L7 a O O 102 defg 1475 abc 

PEL 8402 66 fgh ' gh O O 106 bcdefg 1439 abe 

PEL 7904 65 fgh 12 ef O O 117 abcdef 1391 abc 

PEL 8301 6 6  fgh 6 h O O 69 g 1379 abc 

PEL 7930 73 def L6 abcd O O 142 abcd 1352 abc 

PEL 8002 85 bc 17 ab O O 154 a 1332 abc 

PEL 8003 9 4  a 17 ab O O L51 ab 1332 abc 

PEL 8302 82 bcd 10 fg O O 126 abcde 1310 abc 

PEL 8110 73 def 15 abcde O O 119 abcde 1251 bc 

Planalto 6 8  fgh 13 def O O 118 abcde 1219 bc 

PEL 8308 54 i e gh O O I14 abcdefg 1213 bc 

PEL 8306 6 0  h i e gh O O 116 abcdef 1204 bc 

PEL 8303 85 bc e gh O O 100 defg 1195 bc 

PEL 8113 6 1 h i L4 bcde O O 88 efg 1173 bc 

PEL 8012 85 bc 15 abcde O O 71 fg 1151 bc 

Cobb 82 bc 17 abc. O O 118 abcde 1121 bc 

PEL 7907 8 0  cde 15 abcde O O 104 cdefg 1052 c 

CV Z 6.47 14.7 21.18 18,58 

F +*2 *t ** NS 

'valores seguidos da mesma letra não diferem entre ri pelo reste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 

2~ignificância de F: ** 1% de probabilididei NS não significativo. 



TABELA 12. Avaliação de linhagens PEL nP 1 (anál i se  conjunta) - A l t u r a s  midias de planra e de inserção de vagens ícm). graus mé- 

dios de acamamento e de retenção foliar (O a 5), estande final médio ( p l t s / p a r c e l a )  e rendimento (kg/ha) de 22 linha- 

gens e 3 cu l t ivares  de s o j a ,  em P e l a t a s ,  Cmaquã e T a h .  RS. 1984185 

Linhagens 
Altura de Planta Altura de Insercáo 

ícm) ícm) 
Estande Final (Z) Pendimento íkglha) 

PEL 7918 

PEL 7904 

PEL 8103 

PEL 8004 

Cobb 

PEL 8003 

PEL 8010 

Planal to  

PEL 8006 

PEL 8301 

PEL 8112 

PEL 7930 

PEL 8002 

PEL 8304 

PEL 8305 

PEL 7907 

PEL 8110 

PEL 8302 

IAS - 4 

PEL 8306 

PEL 8012 

PEL 8402 

PEL 8308 

PEL 8303 

PEL 8113 

64 fghl 

68 efgh 

68 efg 

93 a 

89 ab 

93 a 

82 bc 

69 efg 

77 cde 

68 efg 

76 cde 

68 efg 

83 bc 

72 drf 

60 gh 

88 ab 

70 def 

75 cde 

77 cde 

64 fgh 

81 bc 

59 h 

60 gh 

78 cd 

9.8 bcdef 

11,8 abcde 

10,7 bcde 

11.8 abcde 

15,3 a 

15.0 a 

13.2 abc 

11.3 abcde 

12.3 abcde 

8.5 def 

10.5 bcde 

10.3 bcdef 

13.6 ab 

8,2 ef 

6.3 f 

12.6 abcd 

11.9 abcde 

10.8 bcde 

11.5 abcde 

8 , 3  ef 

12.6 abcd 

6.3 f 

8.5 def 

9.3 bcdef 

10.5 bcde 

0,17 cde 

0,67 cde 

0.80 bcde 

1,07 abcd 

0.67 cde 

1.34 ab 

0.94 abcde 

0.43 e 

0.94 abcde 

0.91 abcde 

0,52 cde 

0,52 cde 

1,55  a 

0.55 cde 

0.74 bcde 

1,09 abc 

0,87 bcde 

0.77 bcde 

0,49 de 

0.82 bcde 

0.94 abcde 

0.49 de 

0.74 bcde 

0,61 cde 

0,68  cde 

1.05 abcde 

0.96 abcde 

0.78 ede 

0.58 de 

2.07 a 

0.49 e 

1.07 abcde 

0,81 bcde 

1.27 abcde 

1.58 abc 

1,45 abcde 

0.96 abcde 

0.57 de 

1.64 abc 

1,44 abcde 

0,93 abcde 

1.58 abcd 

1.41 abcde 

1,94  ab 

1.52 abcd 

1.95 a 

1,39 abcde 

1.64 abc 

1.35 abcde 

1.74 abc 

135 bcde 

123 bcde 

152 ab 

112 cdef 

122 bcde 

149 ab 

124 bcde 

107 def 

128 bcde 

105 ef 

128 bcde 

129 bcde 

176 a 

128 bcde 

115 cde 

133 bcde 

138 bcd 

143 bc 

83 f 

121 bcde 

82 f 

107 def 

122 bcde 

138 bcd 

130 bcde 

1797 a 

1761 ab 

1736 ab 

1726 ab 

1714 ab 

1710 abc 

1688 abc 

'1679 abc 

1611 abc 

1576 abe 

1577 abc 

1542 abc 

1500 abc 

1483 abc 

1451 abc 

1447 abc 

1413 abc 

1403 abc 

1391 abc 

1385 abc 

1356 abc 

1314 abc 

1300 abç 

1245 bc 

1196 c 

'valores seguidos da mesma l e t r a  náo diferem entre si pelo  t e s t e  de Duncan ao n ive l  de 5% de probabilidade 

2 .  
Significancia de F: * 5% de probabilidade; **.li. de probabilidade; NS náo significativo. 



TABELA 13 - Avaliação de Linhagens PEL n9 1: reação a patógenos. 1984/85. 

Estágio Vegetativo Floração Início Matura~ão 

Linhagem F.Solo Sept. F.Solo Crest. F.Solo Crest. Míldio 

PEL 7904 1 1 1 3 

PEL 7907 1 3 3 3 

PEL 7918 x 2 x 2 3 3 

FEL 7930 x 1 x 2 x 2 3 

PEL 8002 1 2 3 3 

PEL 8003 x 1 2 3 3 

PEL 8004 1 2 x 3 3 

PEL 8006 2 1 3 3 

PEL 8010 2 2 1 1 

PEL 8012 x 2 x 2 1 3 

PEL 8103 

PEL 8110 

PEL 8112 

PEL 8113 x 1 x 3 3 3 

PEL 8301 

PEL 8302 

PEL 8303 

PEL 8304 

PEL 8305 

PEL 8306 

PEL 8308 

PEL 8402 

COBB 

IAS 4 

PLANALTO 

Obs.: E. Solo = Fungo de Solo 

Sept. = Septoriose 

Crest. = Crestamento 

x = Presença de fungo de solo 



TABELA 14. Avaliacão de linhagens PR - ~uraçáo dos subperiodos emergência-início da floração, início-fim da floração e emergência-maturação (dias). 

alturas médias de planta e de inserçáo de vagens (cm), graus de acamamento e de retenção foliar '(0 a 5). e rendimento (kglha) de 17 linha- 

gens e 3 cultivares, em Pelotas, RS. 1984185 

Cultiv./Linhagens EM-IF IF-FF EM-MAT Altura de Plantas Altura Inserção Acamamento Retenção Foliar Estande Final Rendimento 

PR 79813 

PR 793408 

PR 79622 

PR 792118 

PR 792977 

Planalto 

PR 793342 

PR 792059 

PR 791398 

PR 792050 

PR 793248 

PR 791084 

PR 793415 

PR 792146 

PR 792760 

PR 791993 

PR 793276 

Cobb 

PR 792767 

IAS 4 

95 abc 

88 abcd 

103 a 

93 abc 

85 bcde 

70 e 

93 abc 

95 abc 

70 e 

92 abcd 

83 bcde 

77 de 

88 abcd 

90 abcd 

88 abcd 

98 ab 

93 abc 

95 abc 

88 abcd 

8 cde 

11 abc 

8 bc 

11 abc 

8 bc 

7 bc 

7 bc 

9 bc 

9 bc 

6 c 

15 a 

8 bc 

12 ab 

7 c 

8 bc 

7 c 

11 abc 

11 abc 

9 bc 

7 c 

7 bc 

2,3 abc 

1.3 bc 

2.3 abc 

l,o c 

2.0 abc 

1.6 abc 

1,6 abc 

1,6 abc 

1,9 abc 

1.3 bc 

1.9 abc 

2.9 a 

1.6 abc 

1.2 bc 

1.6 abc 

1.0 c 

2,6 ab 

1.3 bc 

1.3 bc 

2,9 a 

122 bcde 

110 bcde 

84 e 

129 abcd 

80 e 

101 cde 

110 bcde 

149 ab 

140 abc 

129 abcd 

166 a 

84 e 

121 bcde 

140 abc 

97 cde 

169 a 

129 abcd 

86 de 

118 bcde 

84 e 

- - 

'valores seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

Z~ignificãncia do teste F: 5% de probabilidade; ** 11 de probabilidade; EIS não significativo. 



TABELA 15 - Avaliação de Linhagens PR: reação a patógenos. 1984185. 

Estãgio Vegetativo Floração I n í c i o  Ilaturação 

Linhagem F.Solo  F.Solo Sepc. Cres:. F.Solo Crest.  Hí ldio  

PR 794313 2 3 3 3 

PR 79-622 x x 2 3 x 3 3 

PR 79-1084 - 1 3 4 3 

PR 79-1 398 2 3 x 4 3 

COBB x x 2 3 x 4 3 

IAS 4 x x 3 2 x 3 3 

PLANALTO x x 2 3 x 4 3 

Obs.: F.Solo = Fungo de Solo 

Sept. = Septoriose 

Crest. .= Crestamento 

x = Presensa de Fungo de Solo 





MELHORAMENTO GENÉTICO DA SOJA-1984185. I11 AVALIAÇAO 

Vernetti, F. de J. 2 

Gastal, M.F. da C. 2 

Fagundes, P.R.R. 3 

Zonta, E.P. 4 

Cerqueira, M.R.M. de 5 

Um dos objetivos do programa de melhoramento gengtico 

da soja ( G Z i c i n e  maz (L.) Merrill) do CPATB 6 introduzir 

cultivares e linhagens de outros estados e do exterior, e 

avaliar seu comportamento na região sudeste do Rio Grande 

do Sul. 

Essa atividade tem dois objetivos principais: identi- 

ficar genÓtipos portadores de características importan- 

tes, para usá-los no programa de hibridasão, e, eventual- 

mente, chegar 5 recomendacão de uma ou mais dessas culti- 

vares à lavoura do sul do Brasil, conforme ja ocorreu no 

passado com Bragg, Davis, Bossier, Cobb, Hardee (ainda h: 

je recomendadas) e tantas outras. 

~ t é  agora promoveu-se introdução de cultivares do sul 

dos Estados Unidos da ~mérica, da Africa e do Centro-Sul 

'~rabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropecuária de 
Terras Baixas de Clima Temperado (CPATB). 

' E ~ ~ v - A ~ ~ Q ,  M. Sc., Pesquisador da EMBRApAICPATB, Convcnio 
EMBRAPAIUFPEL, Caixa Postal 553, CEP 96100 Pelotas, RS. 

3 ~ n g 9 - ~ g r ~ ,  Pesquisador da EMBRAPAICPATB, ~onvènio 
EMBRAPAIUFPEL. 

4 ~ n g ? - ~ g r ~ ,  M. Sc., Prof . Adjunto da UFPEL, IFX, Departa- 
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do Brasil, principalmente. Algumas dessas introduções têm 

sido ou vem sendo usadas no programa de hibridacão e Co 

156 tem-se destacado como uma das cultivares e linhagens 

precoces mais promissoras no ensaio de avaliação final de 

linhagens realizado no Estado. 

Os resultados de avaliação realizados a partir de 

1980181 foram apresentados por Vernetti et a1 (1983a, b, 

prelo). 

O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados 

da avaliação sobre o comportamento de cultivares introdu- 

zidas, em Pelotas, RS, no ano agrícola 1984/85. 

MATERIAL E METODOS 

Vinte e seis cultivares e linhagens de vários ciclos 

foram separadas em dois grupos de 13, e testadas para ren- 

dimento e outras características, em comparação com as 

cultivares planalto, IAS 4 e Cobb. Os dois ensaios foram 

semeados no campo experimental da sede do CPATB, no deli- 

neamento de blocos casualizados com três repetições. 

As cultivares e linhagens dos dois ensaios foram: 

Ensaio I 

FT 1 

FT 2 

FT 3 

FT 4 

FT 5 

FT 6 

FT 7 

FT 8 

FT 9 

FT 10 

BR 5 

BEDFORD 

GASOY 17 

PLANALTO 

Ensaio I1 

PEL 71017 

PEL 73017 

PEL 74152 

PF 72-388 

PF 73-393 

IDS 80-0013 

IDS 80-1005 

IDS 80-1009 

IDS 80-1010 

IDS 79-579 

JEFF 

HOOD 75 

SERTANEJA 

PLANALTO 



IAS 4 IAS 4 

COBB COBB 

As parcelas foram formadas de quacro fileiras de cinco 

metros de comprimento espaçadas uma da outra de 0,60 m; 

a área Útil foi de duas fileiras de quatro metros de com- 

primento (1,20 x 4,O = 4,8 m2). 

A semeadura dos dois ensaios foi feita em 29/10/84 e a 

emergência ocorreu a 05/12/84. 

As práticas culturais de adubação, inoculação, contro- 

le de invasoras e de pragas foram feitas com produtos re- 

comendados pelos setores especializados do CPATB, nas do- 

ses e épocas usuais na região. 

A colheita foi feita com foicinha, seguida de trilha 

com trilhadeira estacionária para parcelas experimentais 

e as sementes foram secas em secador próprio para secar 

pequenas quantidades de grão. 

As principais características fenológicas e fenométri- 

cas foram anotadas ao longo do ciclo das cultivares (Ta- 

belas 3 e 4). 

As análises estatísticas do rendimento e dos dados re- 

lativos às características constantes das Tabelas foram 

feitas no Setor de ~ é t o d o s  Quantitativos do CPATB, utili- 

zando-se o Sistema de Análise Estatística (SANEST) desen- 

volvido por Zonta et a1 (1984). 

O comportamento desses genÓtipos, quanto reação aos 

patógenos causadores das principais doenças da região, 

foi avaliado através de leituras realizadas ao longo do 

ciclo desses genÓtipos (Brancão et al. Prelo). Para todas 

as doenças foi usada a seguinte escala de notas: 

1 - imune a altamente resistente 
2 - resistente 
3 - resistência moderada 
4 - suscetível 
5 - altamente suscetível 
Em todos os casos prevaleceu a mais alta nota atribuída 

a cada cultivar ou linhagem. 



RESULTADOS E DISCUSShO 

O ano agrícola 1984185 caracterizou-se pela ocorrência 

de vários períodos de seca. 

A precipitação pluvial de novembro a fevereiro ficou 

aquem das normais para Pelotas (Tabela 1). Em outubro e 

depois apenas em abril e maio a precipitação foi semelhan - 
te à normal; em março foi cerca de 50% maior que a nor- 

mal. 0s maiores déficits hídricos ocorreram no segundo e 

terceiro decêndio de novembro, no segundo e terceiro de- 

cêndio de dezembro e durante o mês de fevereiro (Tabelal). 

As temperaturas médias mensais, médias das máximas e 

das mínimas foram semelhantes às normais (Tabela 2 ) .  

As máximas absolutas mensais estiveram sempre abaixo 

de 37'~ e foram bem inferiores às normais. Por sua vez, 

as mínimas absolutas mensais estiveram bem acima das nor- 

mais (Tabela 2). 

Portanto, verifica-se que o florescimento da quase to- 

talidade das cultivares teve lugar durante períodos de es - 
tresse hídrico e quando as temperaturas eram mais eleva- 

das (janeiro e fevereiro) (Tabelas 1 e 2). A soma desses 

efeitos sobre a queda de flores e o aborto de sementes de - 
terminou, em graus variáveis de cultivar para cultivar, 

queda de rendimento, alongamento do ciclo e retenção fo- 

liar. O restabelecimento em março dos niveis.adequados de 

umidade do solo (Tabela 1) provocou, em algumas cultiva- 

res, a emissão de nova florada, que cooperou para o cita- 

do alongamento de ciclo (Tabela 1). 

A ocorrência de temperaturas máximas absolutas mais 

baixas que as normais ( <  37'~) e mínimas absolutas mais 

elevadas, principalmente nos meses de maior crescimento 

vegetativo (novembro e dezembro), acompanhadas de média 

das mínimas não inferior a 15,S0c (Tabela 2 ) .  favoreceram 

o crescimento das plantas. 

As análises da variância das diversas variãve.is constam 



das Tabelas 3 e 4. A duração média dos subperíodos emer- 

gência-início da floração, início-fim da floração e emer- 

géncia-maturação também são apresentados nessas Tabelas. 

Na Tabela 3 estão os resultados do Ensaio de cultiva- 

res introduzidas nQ 1. Quanto ao rendimento, houve dife- 

rença significativa entre as cultivares, pelo teste F ao 

nível de 1% de probabilidade. O CV de 17,72% dá ao expe- 

rimento precisão apenas regular. O teste de Duncan, ao ni 

vel de 5% de probabilidade reune FT 10, GASOY 17, FT 8 e 

FT 5 como significativamente superiores a FT 3, IAS 4 e 

BEDFORD, e não diferindo das demais cultivares do ensaio. 

GASOY 17 é, pelo quinto ano consecutivo, uma das cul- 

tivares introduzidas que mais se destaca. Tem ciclo seme- 

lhante ao de IAS 4, alturas de planta e de inserção de v: 

gens adequadas e boa resistencia ao acamamento (Tabela 

5). É resistente 2 raça 3 e suscetível 2s raças 4 e 5 de 

Cercospora sojina; apresenta reação intermediária 2 Septf 
ria glycines e ao crestamento bacteriano (Pseudomonas sy- 

ringue pv. glycinea); é suscetível ao míldio (Peronospora 

manshurica). 

BR 5 também tem tido bom comportamento. ao longo de 

três anos consecutivos de experimentação (Tabela 5). Seu 

ciclo é semelhante ao de IAS 4, tem altura de planta li- 

geiramente menor que a de IAS 4, boa altura de inserção 

de vagens e resistência ao acamamento. Apresenta reação 

intermediária à Septoria glycines e ao crestamento bacte- 

riano (Pseudomonas syringae pv. gZycinea) e é suscetível 

ao m i l d i o  (Peronospora manshurica). 

No que se refere à reação aos patõgenos prevalentes em 

1984185, o comportamento das cultivares FT foi o seguin- 

te: 

a. todas apresentaram reação intermediária Septoria 

gZycines (Tabela 6); 

b. FT 1, FT 2, FT 4 e FT 6 tiveram reação intermediá- 

ria à Peronospora manshurica e as demais foram suscetí- 

veis (Tabela 6); 



c. FT 3 e FT 4 foram resistentes ao crestamento bacte 

riaio e FT 5 suscetível; as demais tiveram reação inL 

mediária (Tabela 6). 

0s resultados do Ensaio de cultivares introduzidas nQ 

2 constam da Tabela 4. Para o rendimento houve diferença 

significativa entre as cultivares, pelo teste F a 1X de 

probabilidade. Mas o CV = 26,44% confere precisão sofrí- 

vel aos resultados. Pelo teste de Duncan a 52 de probabi- 

lidade PEL 71017, COBB, JEFF, PEL 73017, IDS 80-0013, PEL 

74152, HOOD 75, IDS 80-1005, PF 73-393 e IDS 80-1009 não 

diferiram entre si; PEL 71017 foi eítatisticamente supe- 

rior a IAS 4, PLANALTO, PF 72-388, IDS 79-579, IDS804010 

e SERTANEJA; COBB foi superior a PLANALTO, PF 72-388, IDS 

79-579, IDS 80-1010 e SERTAhEJA. 

As avaliações da reação aos patógenos revelaram: 

a. PEL 71017, PF 72-388, IDS 80-0013 e IDS 80-1005 co- 

mo resistentes ao crestamento bacteriano (Tabela 7); 

b. reação intermediária Septoria glycines de todas 

as cultivares e linhagens; 

c. reação intermediária ao míldio de PEL 71017, PEL 

74152, PF 72-388 e JEFF; as demais foram suscetíveis. 

PEL 71017 e PEL 74152 vêm sendo utilizadas como proge- 

nitores no programa de hibridação do CPATB. 

0s resultados do ano agrícola 1984185 e os acumulados 

ao longo dos Últimos anos propiciaram as seguintes con- 

clusões: 

1. GASOY 17 e BR 5, pelo seu desempenho quanto ao 

rendimento e outras características de importância, deve- 

rão ser testadas a nível estadual; 

2. as cultivares FT de rendimento mais elevado exibi- 

ram suscetibilidade ao míldio (Peronospora manshurica) e 

ao crestamento bacteriano (Pseudomonas syringae pv. gLy- 

cinea), e reação intermediária à Septoria glycines, pelo 

que deverão ser reavaliadas; 



3. PEL 71017, JEFF. PEL 73012, PEL 74152, IDS 8C-0013, 

IDS 80-1005, IDS 80-1009 e PF 73-393 foram muito produti- 

vas, mas apenas PEL 71017, PEL 74152, IDS 80-0013, IDS 

80-1005 e JEFF tiveram comportamento aceitável no que se 

refere a reação aos patógenos Pseudomonas syringae pv. 

glycinea, Septoria gZycines e Peronospora manshurica; 

4. essas linhagens, exceto PEL 71017, deverão ser rea- 

valiadas. 

BRANCÃO, N.; GASTAL, M.F. da C.; MARTINS, R.M. & CERQUEIRA, 

H.R.M. de. Avaliação de doenças na cultura da soja. In: 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA, Centro de 

Pesquisa Agropecuária de Terras Baixas de Clima Tempera 

do, Pelotas, RS. Resultados de Pesquisa de soja 1984/85. 

Pelotas. No prelo. 

VERNETTI, F. de J.; GASTAL, M.F. da C.; CASELA, C.R. & 

SILVEIRA JUNIOR, P. Melhoramento genético da soja para 

o extremo sul do Brasil. In: EMPRESA BRASILEIRA DE PES- 

QUISA AGROPECUARIA. Unidade de Execuçao de Pesquisa de 

Ambito Estadual de Pelotas, RS. Resultados de pesquisa 

' de soja 1980/81. Pelotas, 1983a. p. 11-20. 

VERNETTI, F. de J.; GASTAL, M.F. da C.; CASELA, C.R. & 

SILVEIRA JUNIOR, P. Melhoramento genético da soja para 

o extremo sul do Brasil. IV. Avaliação de cultivares 

introduzidas. In: EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGRO- 

PECUARIA. Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Es- 

tadual de Pelotas, RS. Resultados de pesquisa de soja 

1981/82. Pelotas, 1983b. p. 44-54. 



VERNETTI, F. de J.; GASTAL, M.F. da C. & ZONTA, E.P. Me- 

lhoramento genético da soja na UEPAE de Pelotas. IV. 

~valiaçáo de cultivares introduzidas. In: EMPRESA BRA- 

SILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA. Unidade de Execução 
de Pesquisa de Ambito Estadual de Pelotas, RS. Resul- 

tados de pesquisa de soja 1982183. No prelo. 

VERNETTI, E'. de J.; GASTAL, M.F. da C.; ZONTA, E.P. & 

WOBET0,L.A. Melhoramento genético da soja 1983184. 

111 Avaliação de cultivares introduzidas. In: EMPRESA 

BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA. Unidade de Execu- 

ção de Pesquisa de Ambito Estadual de Pelotas, RS. e- 
sultados de pesquisa de soja 1983184. No prelo. 

ZONTA, E.P.; MACHADO, A.A. & SILVEIRA Jr., P. Sistemas 

de análise estatística (SANESTI para microcornputado- 

res. In: SIMP~SIO DE ESTATÍSTICA APLICADA A EXPERIMEN- 
TAÇAO AGRON~MICA, 1, Piracicaba, 1985. Resumos... Cam- 

pinas, Fundação Cargill, 1985. p. 17. 



TABELA 1. Precipitação (mm) por decêndio observada no ano agrícola 1984/85 e normais mensais, em 

Meses 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Marco Abril Maio Total 

~ecêndio 

TOTAL 106,7 23,O 52,' 78,6 42,O 169,8 66,6 79,8 666,4 

NORMAIS' 105, O 78,O 85,O 120,O 100,O 113,O 75,O 77,O 753,O 

l ~ a d o s  da Estacão Agr~climatoló~ica da Universidade Federal de Pelotas. 

'~orrnais obtidas entre os anos de 1951 a 1980 



TABELA 2. Temperaturas médias, médias das máximas e das mínimas. máximas e mínimas absolutas dos meses de 

outubro e maio de 1985 e respectivas normais em Pelotas 1 

Média Média das Máximas Média das Mínimas Máxima Absoluta Mínima Absoluta 
Mês 

1984185 Normal 1984185 Normal 1984185 Normal 1984185 Normal 1984185 Normal 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 
01 N 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

l ~ a d o s  obtidos na Estacão Agroclimatolõgica da UFPel. 



T ~ E L A  3. Avaliação de cultivares introduzidas I - ~uração dos subperíodos emergência-início da floração, emergencia-fim da £10- 
ração e emergência-maturacão (dias), alturas médias de planta e de inserção de vagens (cm), graus médios de acamamento 

e de retenção foliar (1 a 5). estande final médio (pltsfparcela) e rendimento (kglha) de 16 cultivares de soja, em Pe- 

lotas, RS. 1984185 

Cultivares EM - IF IF - FF EM - MAT. Altura de planta Alt. de inserção Acamamento Ret. foliar Estande final Rendimento 

dias dias dias cm cm grau grau pltslparcela kglha 
-- 

FT 10 

GASOY 17 

FT 8 

FT 5 

BR 5 

FT 4 

FT 6 

w " COBB 

FT 2 

" 7. 
PLANALTO 

FT 1 

FT 9. 

FT 3 

IAS 4 

BEDFORD 

107ab1 

85 de 

107ab 

112ab 

95 bcde 

113a 

97abcd 

98abcd 

88 cde 

103abc 

80 e 

98abcd 

103abc 

102abcd 

85 de 

102abcd 

9 bc 

8 c 

1 labc 

7 c 

13ab 

7 c 

15a 

7 c 

7 c 

7 c 

8 c 

7 c 

8 c 
1 

llabc 

12abc 

10 bc 

2OOabc 

140 de 

200abc 

243a 

206ab 

205ab 

252a 

110 ef 

162 bcde 

175 bcd 

124 de 

144 cde 

142 de 

167 bcde 

67 f 

122 de 

CV% ' - - - 8,86 26.47 18 -27 27.65 18.25 17.72 

F - - - **2 ** NS h ** ** 
'valores seguidos pela melma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
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e emergência-maturação (dias), alturas médias de plantas e de insercão de vagens (cm), graus médios de acamamento e de 

retenção foliar (1 a 5). estande final médio (pltslparcela) e rendimento (kg/ha) de 16 cultivares e linhagens de soja, em 

Pelotas, RS. 1984185 

Cultivar/ EM - IF IF - FF EM - MAT. Altura de planta Alt. inserção Acamamento Ret. foliar Estande final Rendimento 

Linhagem dias dias dias cm cm grau grau pltslparcela kelha 
- .. 

FEL 71017 58 23 151 88ab1 7 cd 2.6a 2.6 116 d 2347a 

COBB 6 7 19 156 93ab 8 bcd 2,Oab 291 113 d 2257ab 

JEFF 58 19 156 93ab 5 d 2 .Oab 2.6 222abc 2063abc 

PEL 73017 63 18 148 78 bc llab 2.3ab 194 83 d 1840abcd 

IDS 80-0013 63 20 156 88ab 7 cd 2,Oab 2 ~ 6  92 d 1813abcd 

PEL 74152 65 16 151 93ab 7 cd 2,Oab 2,6 127 cd 1792abcd 

HOOD 75 58 23 145 62 c 5 d 2,Oab 2.9 111 d 1757abcd 

IDS 80-1005 61 20 156 86ab 8 bcd 2,Oab 2.6 232ab 1729abcd 

PF 73393 70 21 151 102a llab 2.6a 2.6 232ab 1715abcd 

IDS 80-1009 63 19 156 93ab 7 cd 2.0ab 2 ~ 6  146 bcd 1514abcde 

IAS - 4 58 23 154 78 bc 8 bcd 2,Oab 2.5 60 d 1458 bcde 

PLANALTO 58 24 142 63 c 8 bcd 1.6 b 2.3 105 d 1396 cde 

PF 72-388 59 21 156 86ab 8 bcd 2,Oab 3.2 274a 1389 cde 

IDS 79-579 64 16 151 8 2  b l0abc 1.6 b 3.7 145 bcd 1243 cde 

IDS 80-1010 58 23 142 75 bc 12a 1.6 b 2.2 84 d 1014 de 

SERTANEJA 63 20 144 86ab llab 1.6 b 2 96 149 bcd 833 e 

l~alores seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

'~i~nificáncia do teste F: ** 1% de probabilidade; NS náo significativa. 



UBUA 5. h r i l h  -dL  do i  l ubpe rhdo i  emergCncia-início de f l o r i c io .  i n i c i e f i m  da f l o r i ç i o  e e m r g < n c i i u t u r i c i o  (dias) .  i1tur.s .&L. & 
planta de i n se rc io  de vagens (c.). graus Gdio.  de a e i m m n t o ,  de r r t r n c i o  f o l i i r  e do qu.lid.de de armente (1 a 5). a i u d .  f h l  (I) 

e iendimnto ( k g h i )  da i  c . i l t iv8rei  CMOY 17. BR 5. PEROUIPWVFALIO, IAS 4 e COBB. em Pelot is .  RS. 1980181 a 1984/65 

Eii - IF I? - PP R1 - LU Altura Altura Acaa. Ret. F.1 Estende Rendimento Rendiaenco L . l a t i ro i  I 
Ano &rico la  planta i n i e r c ío  grau f o l i a r  nem. f i n a l  

d i a s  d i a s  d i a s  cm cm grau grau 2 kglha =i =2 =3 

1980181 59 139 98 17 1.7 100 3055ibc 102 1W 

81182 62 137 125 20 3.0 1.0 85 2703. 101 105 

CASüi 17 82/83 61 29 139 110 20 2.0 2.0 74 2594. 130 121 11) 

83184 61 29 150 89 11 2.0 1.0 2.0 88 203libe 135 110 167 

84/85 67 I7 152 85 08 1.3 0.9 3097. I22 155 11) 

*A cu l t i va r  P E m u  f o i  s u b t i t u i d i  pela  cu l t i va r  PUXUM. i p a r t i r  do ano i ~ r i e o l a  de 1983184. .. . . 
Medias u t i l i z i u i *  p a r i  o c í l c u l o  de r r n d i e n t o  r e l a t i vo  de cu l t i va r  IR-5. incluida a p a r r i r  de 1982R3. 



TABELA 6. Avaliação de cultivares introduzidas 1 

Estágio Vegetativo Floração Maturação 

Cultivar F. Solo F. Solo Sept. Crest. Míldio Crest. Míldio F. Solo 

IT 1 3 2 1 3 3 

FT 2 X X 3 3 1 3 3 

FT 3 X 3 1 2 2 4 

FT 4 X 3 3 1 2 3 

FT 5 X 3 3 1 4 4 .  

FT 6 X X 3 3 2 3 3 

FT 7 3 3 1 3 4 

FT 8 x x 3 1 3 3 4 x 

FT 9 X X 3 2 1 3 4 

Pi 10 X 3 2 2 3 4 

Casoy 17 x 3 2 1 3 4 

BR 5 x 3 2 2 4 4 

Bedford x 3 3 2 3 3 

Cobb x x 3 3 3 3 4 x 

IAS 4 x x 3 1 2 2 4 x 

Planalto x 3 2 1 3 4 x 

Obs: F. Solo I Fungo de Solo 

Sept. - Septoria 
Crest. I Crestamento 

#íld. - Míldio 
x I Presenca de Ringo de Solo 



TABELA 7. Avaliação de  c u l t i v a r e s  i n t r o d u z i d a s  I1 

E s t á g i o  Vegeta t ivo  F loração  Maturação 

C u l t i v a r  E. Solo F. Solo Sept.  C r e s t .  ~ í l d i o  F. Solo C r e s t .  Míldio 

IDS 79-579 x 3 2 3 3 4 

IDS 80-0013 x x 3 1 3 x 2 4 

IDS 80-1005 x 3 2 3 x 2 4 

IDS 80-1009 3 2 3 3 4 

IDS 80-1010 x x 3 2 3 x 3 4 

PEL 73017 x 3 3 2 x 3 4 

PEL 71017 x x 3 2 3 x 2 3 

PEL 74152 x x 3 2 x 3 3 

PF-72-388 x x 3 2 3 2 3 

PF-73-393 x 3 3 1 3 4 

Hood 75 x x 3 2 3 3 4 

S e r t a n e j a  x x 2 1 2 x 3 4 

J e f  f x 3 2 2 x 3 3 

Eoob x x 3 2 3 3 4 

IAS 4 x x 3 2 3 3 4 

P l a n a l t o  x 3 2 3 x 3 4 

Obs: F. Solo I Fungo de  Solo  

Sept .  - S e p t o r i a  

C r e s t .  I Crestarnento 

x - Presença de  Fungo de  Solo  





AVALIAÇÃO REGIONAL DE LINHAGENS E CULTIVARES DE SOJA EM 

"TERRAS DE ARROZ" NO SUDESTE DO R I O  GRANDE DO SUL 

G a s t a l ,  3.F. da C.  
2 

V e r n e t t i ,  F. de  J .  
2 

Fagundes ,  P.X.R. 3 

Zonta ,  E .P .  4  

O c u l t i v o  d a  s o j a  em " t e r r a s  de  a r r o z f t  r e v e s t e - s e  

de c a r a c t e r i s t i c a s  p a r t i c u l a r e s ,  que o  d i f e r e n c i a m  do c u l -  

t i v o  em o u t r o s  t i p o s  de s o l o .  Desde o  p r e p a r o  do s o l o  a té  
a  c o l h e i t a  d a  s o j a  o  ambiente  impõe s u a  i n f l i i ê n c i z  marcan- 

t e .  O s o l o  de  r e l e v o  p l a n o . d e  b a i x a  c o n d u t i v i d a d e  h i d r á u l i  

c a  e  que a p r e s e n t a  um h o r i z o n t e  impermeáve la  pouca profun-  

d i d a d e ,  6 o  p r i n c i p a l  f a t o r  ambien ta1  a i n f l u i r  no p r o c e s -  

s o  de c u l t i v o .  A i m p o r t â n c i a  que assu.miu o  a r r o z  i r r i g a d o  

n a  r e g i ã o  é d e v i d a  a a d a p t a ç ã o  d a  p l a n t a  a s o l o s  com e s s a s  

c a r a c t e r i s t i c a s .  .A s o j a  a d a p t a - s e  a e s s a s  c o n d i ç õ e s ,  desde  

aue  s e j a  u s a d a  uma t e c n o l o g i a  de  c u l t i v o  a p r o p r i a d a .  A s  

c u l t i v a r e s  reagem d i f e r e n t e i n e n t e  a. e s s e  ambiente  onde s e  

a l t e r n a m  p e r i o d o s  de  f a l t a  de  água no s o l o ,  com p e r i o d o s  

de e x c e s s o  de  água e  onde o c o r r e  um impedimento f i s i c o  do 

aprofundamento do s i s t e m a  r a d i c u l a r .  A s e l e ç ã o  e  a  a v a l i a -  

c ã o  de l i n h a g e n s  e  c u l t i v a r e s  é umz t a r e f a  que s e  d e s e n v o l  

v e  buscando e n c o n t r a r  a s  ma i s  a d a p t a d a s  a o s  f a t o r e s  ambi- 

' ~ r a b a l h o  r e a l i z a d o  no C e n t r o  de  P e s q u i s a  ~ ~ r o p e c u á r i a  d e  
T e r r a s  B a i x a s  de  Cl ima Temperaao (CPATa), d a  E>!BRAPA. 

2, ~ng9-AgrO,  I?.Sc. ,  P e s q u i s a d o r  d a  E?IBRAPA/CPATB - convên io  
E;.íBRAPA/UFPEL, C a i x z  P o s t a l  553, CEP 96100 pelo ta.^, RS. 

'zng9 -&r 9 , P e s q u i s a d o r  d a  E?!BRA?A/CPATB - convên io  EMBRA- 
PA/UFPZL. 

4 ~ n g ~ - ~ g r ~ ,  r$!. S c . ,  P r o f e s s o r  Abjun to  d a  UFPEL, IFK, Depar- 
tamento-de Matemat ica  e  E s t a t i s t i c a  d a  UFPEL, P e s q u i s a d o r  
do Convenio E?.IBRA?A/UFPEL. 



e n t a i s  p r eva l en t e s  nas  " t e r r a s  de a r roz t1  da r eg i ão  sudes t e  

do Rio Grande do Sul .  

A s  ava l i ações  foram r e a l i z a d a s  no campo e x p e r i m e ~  

t a l  do Centro de Pesquisa  ~ ~ r o p e c u á r i a  de Te r r a s  Baixas de 

Clima Temperado - CPATB, ex-UEPAE de P e l o t a s ,  da EMBRAPA, 

loca l i zado  em ~ a p ã o  do Leão, RS, e  em d o i s  l o c a i s  da  re -  

g ião :  Taim, município de Rio Grande e  em á r e a  do DNOS, mu- 

n i c í p i o  de ~amaquã .  O l o c a l  T a i m  r ep re sen ta  a á r e a  onde a  

s o j a  começa a a p r e s e n t a r  impor tânc ia  no s i s tema de produ- 

ção ,  como uma c u l t u r a  a u x i l i a r  a do a r r o z  i r r i g a d o .  Carac- 

t e r i z a - s e  e s t a  r eg i ão  pe lo  quase abso lu to  do 

a r r o z  i r r i g a d o  sobre  a s  o u t r a s  c u l t u r a s e  pe lo  posicionamefi 

t o  geográf ico  extremo em re l ação  aos  o u t r o s  l o c a i s  de ex- 

perimentação no B r a s i l .  O campo experimental  loca l izou-se  

den t ro  da á r e a  de lavoura  de um produtor ,  oróximo a  Lagoa 

M i r i m .  O l o c a l  camaquã r ep re sen ta  uma á r e a  já t r a d i c i o -  

n a l  de c u l t i v o  de s o j a  em " t e r r a s  de a r r o z t 1 ,  onde a  c u l t u -  

r a  pos su i ,  por  si s ó ,  importância exp re s s iva  no s i s t ema  

de produção a g r i c o l a .  O campo experimental  loca l izou-se  em 

á r e a  pe r t encen te  ao  DNOS, próximo ao s i s tema de i r r i g a ç ã o  

de Arroio Duro. 

O campo experimental  na á r e a  do CDATB loca l izou-  

s e  em l o c a l  onde havia  s i d o  c u l t i v a d o  a r r o z  i r r i g a d o  no 

ano a g r í c o l a  a n t e r i o r ,  sendo que o  campo experimental  de 

a r r o z  i r r i g a d o  ocupou á r e a  onde hav ia  s i d o  c u l t i v a d a  s o j a  

no ano a n t e r i o r .  Ambas a s  á r e a s  são  cont iguas  l i m i t a d a s  sg 
mente por  uma e s t r a d a  i n t e r n a .  

No campo experimental  do CPATB, foram i n s t a l a d o s  

o s  s e g u i n t e s  ensa ios  de ava l iação:  

1.   vali ação In t e rmed iá r i a  e  F ina l  de Linhagens 

de Soja  de c i c lo -p recoce  (14  t r a t amen tos ) ;  

2 .    vali ação In t e rmed iá r i a  e  F ina l  de Linhagens 

de So ja  de C ic lo  ~ é d i o  ( 2 2  t r a t amen tos ) ;  



3.   vali ação Intermediária e Final de Linhagens 

de Soja de Ciclo Tardio e Semi-Tardio (18 tratamentos); 

4.   vali ação de Cultivares Recomendadas de Ciclo 

Precoce e ~édio (15 tratamentos); 

5.   vali ação de Cultivares Recomendadas de Ciclo 

Semi-Tardio e Tardio (12 tratamentos). 

No campo experimental do Taim foram instalados os 

ensaios : 

1.   vali ação Preliminar e Final de Linhagens de 

Soja de Ciclo Precoce (6 tratamentos). 

2.   vali ação Preliminar e Final de Linhagens de 

Soja de Ciclo ~édio (10 tratamentos). 

3.   vali ação de Cultivares Recomendadas de Ciclo 

Precoce e ~édio ( 15 tratemantos) . 
4.   vali ação de Cultivares de Soja Semi-Tardias e 

Tardias (12 cultivares). 

Em ~amaauã foram conduzidos os seguintes ensaios: 

1.   vali ação Preliminar e Final de Linhagens de 

Soja de Ciclo Precoce (7 tratamentos). 

2.   vali ação Preliminar e Final de LAnhagens de 

Soja de Ciclo ~édio (13 tratamentos). 

3.   vali ação Preliminar e Final de Linhagens de 

Soja e Ciclo Semi-Tardio e Tardio (8 tratamentos). 
Em todos os casos foram utilizadas parcelas de 

4,8 mZ de área Útil, sendo a semeadura realizada para ob- 

tenção de uma população de 200 plantas em 4,8 m2. Foi usa- 

do o delineamento de blocos casualizados em todos os casos 

Nas avaliações de cultivares recomendadas foram utilizadas 

três repetições e nas,demais avaliações, quatro. 

-   vali ação Intermediária e Final de Linhagens de Soja P- 
coces. 

Na área do CPATB a produtividade média dos tra- 

tamentos foi de 2015 kg/ha. Salientaram-se em valor absolu 

to as linhagens JC 8039 e JC 8105, embora pelo teste de 



Duncan somente a  c u l t i v a r  FT 7  tenha s i d o  i n f e r i o r  aos  de- 

mais t ra tamentos  (Tabela  1 ) .  

A s  l inhagens  JC 8184 e  CEPS 8222 apresentaram c12 

rose  em grau acentuado e  a  c u l t i v a r  Coker 156 apresentou 

e levada  re tenção  f o l i a r .  Em Taim a  ava l i ação  f o i  reduzida  

de 14 pa ra  6  t ra tamentos  em v i r t u d e  da f a l t a  de sementes. 

Neste l o c a l  a  testemunha P l a n a l t o  f o i  a  mais produtiva,com 

1707 kg/ha (Tabela  2 ) .  A p rodut iv idade  média do ensa io  f o i  

1564 kg/ha. 

A ava l i ação  r e a l i z a d a  em ~amaquã  f o i  p r e jud icada  

p e l a  s eca  extrema no pe r iodo  de f l o r a ç ã o  da s o j a ,  o  que o- 

casionou queda no rendimento e  desuniformidade no ensa io .  

Por e s t e  motivo seus  dados não foram aprovei tados  (Tabela  

3). 

-   vali ação Pre l iminar  e  F ina l  de Linhagens de Soja  de C i -  

c l o  Médio 

Em P e l o t a s ,  a  produt iv idade  média f o i  de 1961 kg /  

ha ,  sendo a  mais p rodu t iva  a  c u l t i v a r  FT 2  com 2635 kg/ha. 

A s  l inhagens  CEPS 8224 e  JC 8206 apresentaram problemas de 

doença, com muitas  p l a n t a s  mortas por  Sclerot ium r o l f s i i  

(Tabela  4 ) .  

Em Taim e  ~ a m a q u ã  (Tabelas  5 e  6 )  a  v a r i a b i l i d a d e  

experimental  f o i  muito grande ,  o  que determinou pouca con- 

f i a b i l i d a d e  aos  experimentos. O p r i n c i p a l  problema oco r r e2  

t e  nes se s  l o c a i s  f o i  s eca  que ocorreu da semeadura a f l o r -  - 
çao . 
- Aval.iação P re l imina r  e  F ina l  de Linhagens Semi-Tardias e  

Ta rd i a s  

Na sede do CPATB foram ava l i adas  18 l inhagens  e  

c u l t i v a r e s ,  sendo mais p rodu t ivas  a  c u l t i v a r  testemunha 

Cobb e  a  linhagem CSPS 8005, com o s  rendimentos de 2349 e 

2805 kg/ha,  respec t ivamente .  A p rodut iv idade  média da ava- 

l i a ç ã o  f o i  de 2517 kg/ha (Tabela  7 ) .  

O ex~7srimento i n s t a l a d o  em ~amaquã  s o f r e u ,  como 

o s  de mais,^ e f e i t o  de i n t e n s a  f a l t a  de umidade no s o l o ,  o  

que prejut i icou b a s t a n t e  s u e  p r e c i s ã o .  A p rodut iv idade  mé- 



d i a  f o i  de 1151 kg/ha (Tabela 8 ) .  

- ~ v a l i a ~ ã o  de C u l t i v a r e s  Reconendadas Precoces e  blédias. 

Na sede do CPATB o rendimento médio da ava l i ação  

f o i  1960 kg/ha,  destacando-se a  c u l t i v a r  BR 7 com 2625 k&/ 

ha (Tabela  9 ) .  

No l o c a l  Taim a s e c a  pre judicou  o ensa io  que a p r 2  

sen tou  produt iv idade  média de 1371 kg/ha, não sendo s i g n i -  

f i c a t i v a s  a s  d i f e r e n ç a s  observadas e n t r e  t ra tamentos  (Ta- 

b e l a  1 0 ) .  

- ~ v a l i a ~ ã o  de C u l t i v a r e s  Recomendadas Semi-Tardias e  Tar- 

d i a s  

No campo experimental  do CPATB sa l ien taram-se  a s  

c u l t i v a r e s  BR 8-Pelo tas  (2868 kg/ha) ,  CoSb (2854kg/ha)  e  

Hardee (2639 kg/ha) .  A média do experimento f o i  2472 kg/ha 

(Tabela  11 ) .  

No Taim a produt iv idade  f o i  b a s t a n t e  reduzida  pe- 

l a  s e c a ,  sendo a média do experimento 1345 kg/ha. A c u l t i -  

v a r  de maior rendimento f o i  BR 8-Pe lo tas  com 1667 kg/ha 

(Tabela  1 2 ) .  

CONSI~ERAÇÕES GERAIS 

A secn  no pei-iodo de f l o r a ç ã o  f o i  gere1  nos t r ê s  
l o c a i s  onde f o r a !  i n s t a l a d o s  o s  ensa io  e n t r e t a n t o ,  em 

T a i m  e  ca.maquã, o fenômeno f o i  mais i n t enso ,  prejudicando 

a c u l t u r a  e  a  p rec i são  dos ensa ios .  

Na sede do CPATB v e r i f  icou.-se urn ataque de g- 
rotium r o l f s i i ,  o  que causou morte de muitas  p l a n t a s  em d' 

f e r e n t e s  e s t á d i o s  de desenvolvimento. 

No ano a g r í c o l a  1984/85 ocorreu uma redução da p c  

pulação de p l a n t a s  das  d i v e r s a s  ava l i ações ,  em comparação 

com dados ob t idos  em anos a n t e r i o r e s ,  bem como um alonga- 

mento do c i c l o  das l inhagens  e  c u l t i v a r e s .  A causa  do ba i -  

xo es tande  f o i  c r e d i t a d a  à s e c a  que causou emergência ba i -  

xa e  desuniforme das  p l â n t u l a s  e  queda de f l o r e s .  Com a o- 

c o r r ê n c i a  de chuvas mais I n t e n s a s  em março ve r i f i cou - se  uma 



nova emissão de f l o r e s  o que,  supõe-se, t e n h a  alongado o 

c i c l o  das  p l a n t a s  ( ~ a b e l a  13) .  



TABELA 1. ~valiaçao ~ntermediária e Final de Linhagens Precoces. CPATBIEMBRAPA, Pelotas. 1984185 

Semeadura: 13.11.84 ~ m e r ~ ê n c i a :  21.11 - 28.11 
~ l o r a ç ã o  ~ a t u r a ~ ã o  Altura Estande Acamamento ~ e t e n ç ã o  Rendimento 

Tratamento Planta ~ n s e r ç ã o  Final foliar 
Data Dias Data Dias (cm) (cm) (%) l a 5  1 a 5 kglha 

1. Coker 156 

2. JC 8039 

3. JC 8105 

4. JC 8184" 

5. CEPS 8203 

6. CEPS 8222" 

9. FT 79-3664 

10. FT 79-3967 

11. FT 79-3055 

12. FT 7 

13. IAS 5 

14. Planalto 

'valores seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 

* Clorose CV % = 13.4 



TABELA 2.   vali ação ~ntermediária e Final de Linhagens Precoces.CPATB/EMBRAPA, Taim. 1984185 

Semeadura: 09/12/84 Emergencia: 15/12/84 

~ l o r a ~ ã o  ~aturação Altura Estande Acamamento ~ e t e n ~ ã o  Rendimento 
Tratamento Planta inserção final foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) (%) 1 a 5 l a  5 kg/ha 

1. Coker 156 0612 54 O715 144 6 5 10 4 2 1 1 1460 b1 

2. JC 8039 1512 63 0915 146 65 12 47 1 1 1557 ab 

3. JC 8105 1012 58 0815 145 6 5 12 5 4 1 1 1563 ab 

4. JC 8184 1512 63 0915 146 8 5 15 5 2 1 1 1484 ab 

5. IAS 5 0612 54 0615 143 7 O 15 44 1 1 1578 ab 

6. Planalto 1012 58 0815 145 6 5 12 39 1 1 1797 a 

'valores seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 

CV % =.12,4 



TABELA 3. ~ v a l i a ~ ã o  intermediária e F i n a l  de Linhagens Precoces .  CPATBIEMBRAPA, camaquã. 1984185 

Semeadura: 05/12/84 ~ r n e r ~ ê n c i a :  121 12/84 

~ l o r a ç ã o  Maturação A l t u r a  Estande Acamamento ~ e t e n ~ ã o  Rendimento 
Tratamento P l a n t a  inserção f i n a l  f o l i a r  

Data Dias  Data Dias (cm) (cm) ( % )  1 a 5 1 a 5  kglha  

1. Coker 156 0912 60 O715 147 70 7 45 1 3 677 b' 

6. IAS 5 O112 52 0715 147 7 5 10 41 1 2 1156 a 

7. P l a n a l t o  O312 54 O514 145 7 5 10 3 8  1 1 1328 a 

' va lo re s  seguidos da mesma l e t r a  não d i f e r em e n t r e  s i  p e l o  t e s t e  de Duncan ao  n i v e l  de 5% de p robab i l i dade .  

cv % = 21 ,o  



Semeadura: 15.11.84 Emergencia: 23.11.84 

~ l o r a ç ã o  ~ a t u r a ~ ã o  A l t u r a  Estande Acamamento ~ e t e n ç ã o  Rendimento 
Tratamento P l a n t a  inserção f i n a l  f o l i a r  

Data Dias Data Dias (cm) (cm) ( % I  1 a 5 1 a 5 kglha  

1. C'EPS 8009 
2. PEL 7802 
3. PEL 8201 
4 .  CEPS 8105 
5. CEPS 8118 
6. JC 8138 
7. BR 6 
8. FT 2 

rn 9. CEPS 8219 
0 

10. CEPS 8224* 
11. CEPS 8228 
12. CEPS 8229 
13. JC 8206" 
14. JC 8247 
15. JC 8249 
16. JC 8276 
17. FT 794013 
18. FT 3 

. 19. FT 6 
20. FT 9 
21. Bragg 
22. IAS 4 

Media 

1776 e - i  
1 

1448 i-.j 
1302 j 
1651 f - j  
2078 d-g 
2178 b-d 
1901 d-g 
2635 a 
2266 a-d 
1615 g-j  
2479 a-c 
2042 d-g 
1552 g - j  
2010 d-g 
2589 ab 
2333 a-d 
2021 d-f 
2292 a-d 
2 1.56 b-f 
1479 h - j  

'1823 e - i  
1516 h- j  

196 1 

' va lo re s  seguidos da mesma I e t r a  não d i ferem e n t r e  s i  pe lo  t e s t e  de Duncan ao  n i v e l  de 5% d e  p robab i l i dade .  
*:luitas p l a n t a s  mortas.  CV % = 13,6  



TABELA 5. ~ v a l i a ~ ã o  ~ntermediaria e Final de Linhagens de Cic 10 ~édio. CPATBIEMBRAPA, Taim. 1984185 

Semeadura: 09/12/84 Emergencia: 15/12/84 

~loração klaturação Altura Estande Acamamenco ~e tenção Rendimento 
Tratamento Planta inserção final foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) (70) 1 a 5 . l a 5  kglha 

1. CEPS 8009 

2. PEL 7802 

3. PEL 8201 

4. CEPS 8105 
OI 

5.CEPS8111 

6. JC 8138 

7. BR 6 

8. FT 2 

9. Bragg 

10. IAS 4 

~ é d i a  



TABELA 6.   vali ação ~ntermediária e Final de Linhagens de Ciclo ~édio. CPATB/EE!BXAPA, camaq&. 1984185 

Semeadura: 05.11.84 Emergencia: 18.11.84 

~loração ~aturação Altura Zstande Acamamento ~etenção Rendimento 
Tratamento Planta ~nserção final foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) (%) 1 a 5 l a 5  
. . kg/ha 

1. CEPS 8009 0412 55 O715 147 85 10 3 7 2 4 948 d-g 1 

2. PEL 7802 O512 56 O715 147 105 14 44 2 4 833 f-g 

3. PEL 8201 O312 54 0715 147 6 5 O 7 3 6 1 2 854 e-g 

4. CEPS 8105 0612 57 O715 147 7 5 10 65 2 4 917 d-g 

5. CEPS 8118 0712 58 O715 147 8 5 1 O 4 1 2 3 1286 c-e 
4 
0 6. JC 8138 O612 57 0715 147 80 1 O 36 1 2 1490 b-c 

7. BR 6 0612 57 O715 147 70 08 12 1 3 1161 c-e 

8. FT 2 O812 59 0715 147 85 1 O 4 1 2 2 2100 a 

9. FT 3 1112 62 0715 147 9 C 15 3 8 2 3 1870 ab 

10. FT 6 1012 61 0715 147 1 O0 12 85 3 3 1807 ab 

11. FT 9 O512 56 0715 147 9 O 12 66 2 2 1036 d-f 

12. Bragg 0212 53 0715 147 9 0  13 37 1 1 698 g 

13. IAS 4 O312 54 0715 147 8 5 10 3 4 1- 1 1333 cd 

'valores seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 

cv % = 21,l 



TABELA 7. ~ v a l i a ~ ã o  ~ntermediaria e Final de Linhagens Tardias e Semi-Tardias. CPATBIEHBRAPA, Pelotas. 1984185 

Semeadura: 13.11.84 ~ m e r ~ ê n c i a :  21.11.84 

- - - -- -- 

Floração ~ a t u r a ~ ; ~  Altura Estande Acamamento ~ e t e n ç ã o  Rendimento 
Tratamento Planta inserção final foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) (%) l a 5  l a 5  kglha 

1. CEPS 8005 

2. JC 8078 

3. JC 8201 

4. JC 8221 

5. JC 8252 

6. JC 8278 

7. FT 59-575 

8. ET 4 

9. FT 8 

10. F-I 10 

11. JC 8281 

12. JC 8287 

13. FT 5 

14. FT 79-813 

15. FT 79-772 

16. R 79-2531 

17. Ivai 

18. Cobb 

&dia 

2802 a' 

2536 abc 

2583 abc 

1734 d 

2464 abc 

2448 abc 

2385 abc 

2589 abc 

2828 a 

2636 abc 

2271 bc 

2510 abc 

2583 ab 

2676 abc 

2396 abc 

2781 ab 

2240 c 

2849 a 

2517 

- 

'valores seguidos da mesma lecra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

C V  X = 12.4 



TABELA 8. ~ v a l i a ~ ã o  ~ntermediária e Final de Linhagens Semi-Tardias e Tardias. CPATBIEMBRAPA, camaquã. 1984185 

Semeadura: 051 U.184 Emergencia: 12/12/84 

~ l o r a ~ ã o  14atura~ão Altura Estande Acamamento ~ e t e n ~ ã o  Rendimento 
Tratamento Planta lnser~ão final foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) ('70) l a 5  1 a 5 kglha 

1. CEPS 8005 

2. CEPS 8078 

3. FT 4 
4 
N 4 . F T 5  

5. FT 8 

6. FT 10 

7. Ivai 

8. Cobb 

~ é d i a  



TABELA 9. ~ v a l i a ~ ã o  de Cultivares Recom-ndadas Precoces e Médias. CPAPB/EMBRAPA, Pelotas. 1984185. 

Semeadura: 13.11.84 Emergencia: 21.11.84 

- 

~ l o r a ~ ã o  ~ a t u r a ~ ã o  Altura Estande Acamamento ~ e t e n ~ ã o  Rendimento 
Tratamento Planta inserção final foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) (%) l a 5  1 a 5 kg/ha 

1. BR 2 

2. ~écada 

3. IAS 5 

4. IPAGRO 20 

5. ~vorá 

6. ~araná 

2 7. pérola 

8. Planalto 

9. Bragg 

10. BR 4 

11. BR 7 

12. CEP 12 

13. Davis 

14. IAS 4 

15. união 

1681 cd 
1 

1694 cd 

1903 bc 

1931 bc 

2076 bc 

1306 d 

1951 bc 

2132 abc 

1965 bc 

1861 bc 

2625 a 

2361 ab 

1958 bc 

2125 abc 

1833 bc 

'valores seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

CV % = 14.8 



TABELA 10. Avaliação de Cultivares Recomendadas de Ciclo Precoce e ~édio. CPATB~EMBRAPA, Taim. 1984185 

Semeadura: 8/12/84 ~mer~ência: 14/12/84 
- - 

~loração ~aturação Altura Estande Acamamento Retenção Rendimento 
Tratamento Planta inserção fina 1 foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) (zó) l a 5  l a 5  kglha 

3. IAS 5 0412 53 04/5 142 6 0  1 O 4 1 1 1 1299 

4. IPAGRO 20 1512 64 06/5 144 , 6 0  10 44 1 1 163 2 

8. Planalto 09/2 58 0615 144 6 0  10 4 8 1 1 1625 

9. Bragg 1012 59 0815 146 9 O 15 49 1 1 1611 

10. BR 4 1012 59 0615 144 7 5 15 5 O 1 1 1285 

11. BR 7 1612 65 O815 146 7 O 12 5 1 1 1 1340 

12. CEP 12 O612 55 0615 144 6 5 10 4 7 1 1 1035 

13. Davis 10/2 59 O615 144 6 O 10 59 1 1 1076 

14. IAS 4 O812 57 O615 144 70 12 5 4 1 1 1333 



TABELA 11. ~ v a l i a ~ ã o  de Cultivares Recomendadas Semi-Tardias e Tardias. CPATB/EhÍBRAPA, Pelotas. 1984185 

Semeadura: 13.11.84 Emergencia: 21.11.84 

~loração ~aturação Altura Eçtande Acamamento ~etenção Rendimento 
Tratamento Planta inserção final foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) (%) l a 5  l a 5  kglha 

1. Bossier 

2. BR 1 

3. BR 3 

4. BR 8 

5. BR 12 
-l 

6. CEP 10 

7.   vai 
8. I4issÕes 

9. Cobb 

10. Hardee 

11. Santa Rosa 

12. Vila Rica 

Média 

1993 c 
1 

2569 ab 

2583 ab 

2868 a 

2528 abc 

2313 abc 

2035 abc 

2389 bc 

2854 a 

2639 a 

2465 abc 

2424 abc 

2472 

- 

'valores seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 

CV % = 11,8 



TABELA 12. ~ v a l i a ~ ã o  de Cultivares Recomendadas Semi-Tardias e Tardias. CPATBIEMBRAPA, Taim. 1984185 

Semeadura: 08.12.84 Emergencia: 14.12.84 

- - -  - -- -- 

~loração ~aturação Altura Estande Acamamento ~ e t e n ~ ã o  Rendimento 
Tratamento Planta ~nserção final foliar 

Data Dias Data Dias (cm) (cm) (70) l a 5  l a 5  . . kglha 

1. Bossier 1312 62 O815 146 8 5 15 53 1 -1 1604 

4. BR 8 1412 63 1215 150 80 15 5 2 1 1 1667 

5. BR 12 2012 69 O815 146 70 12 7 6 1 1 1361 ' 6. CEP 10 1412 63 O615 144 80 15 58 1 1 1444 

7. 1vai 14/2 63 1215 150 80 15 52 1 1 1424 

9. Cobb 1512 6 4  1315 151 85 15 59 1 1 13 19 

.10. Hardee 2812 78 1515 153 85 18 63 1 1 1111 

11. Santa Rosa 0213 79 1615 154 9 O 18 6 4 1 1 889 

12. vila Rica 2612 75 1615 154 85 17 76 1 1 1271 



TABELA 13. p r e c i p i t a ç ã o  (mm) por decêndio  noano a g r i c o l a  1984185 e  normais mensais ,  em ~ a p ã o  do ~ e ã o ,  RS 
1 

Meses 
Outubro Novembro Dezembro J a n e i r o  Feve re i ro  Março A b r i l  Maio 

~ e c ê n d i o  T o t a l  

To ta l  106,7 23,O 52,2  78,6 42,O 169,8 66,6 79,8  666,4 

Normais 105, O 78,O 85,O 120,O 100,O 113,O 75,O 77,O 753,O 

' ~ a d o s  da ~ s t a ç ã o  ~ g r o c l i m a t o l 6 ~ i c a  da  Univers idade  Federa l  de P e l o t a s .  





AVALIAC~O INTERMEDI~RIA E FINAL DE LINHAGENS DE SOJA DE 

CICLO PRECOCE. ANALISE CONJUNTA DAS AVAI.IAÇÕES 

REALIZADAS NO RIO GRANDE DO SUL - 1984185~ 

Gastal, M.F. da C. 2 

Vernetti. F. de J.' 

Fagundes, P.R.R. 
3 

Zonta, E.P. 4 

As entidades de pesquisa que executam trabalhos de me- 

lhoramento de soja no Rio Grande do Sul estabeleceram uma 

sistemática homogênea de avaliacão de linhagens e culti- 

vares de forma a permitir a análise conjunta dos resulta- 

dos obtidos. Os dados coletados nos ensaios conduzidos p$ 

las diversas entidades, em diferentes locais, são reuni- 

dos e analisados por um determinado orgão de pesquisa, 

conforme prog,rawa~ão estabelecida anuõlmente na Reunião 

de Pesquisa de Soja da Região Sul. Em 1985, a análise da 

  vali ação Intermediária e Final de Linhagens de Soja de 

Ciclo Precoce coube ao Centro de Pesquisa Agropecuária de 

Terras Baixas de Clima Temperado, CPATB. ex - UEPAE/Pelo- 
tas. 

'~rabalho realizado no Centro de Pesquisa ~gropecuária de 
Terras Baixas de Clima Tempeiado (CPATB) da EMBRAPA. 

2~ng?-~gr?, M. SC., Pesquisador da EMBRAPA-CPATB, Cx. Pos- 
tal 553, CEP 96100 Pelotas, RS. 

3 ~ ~ g ? - ~ g r ? ,  Pesquisador da EMBRAPA-CPATB. 

4 ~ n g ? - ~ g r 6 ,  M.Sc. Professor Adjunto da UFPEL, Instituto 
de ~ í s i c a  e Matemática, Departamentode Matemática e Es- 
tatística, Pesquisador do Convênio EMBRAPAIUFPEL, Caixa 
Postal 354, CEP 96100 Pelotas, RS. 



MATERIAL E METODOS 

No ano agrícola 1984/85, foram reunidos, para antilise 

conjunta, os resultados dos ensaios conduzidos em Pelotas 

(EMBRAPA), Passo Fundo (EMBRAPA), Cruz Alta (FECOTRIGO), 

Julio de Castilhos (IPAGRO), Santo Augusto (IPAGRO), Ta- 

quari (IPAGRO) e ~ i r u á  (APASSUL). Os resultados do ensaio 

conduzido em Santa Maria (UFSM) não foram recebidos para 

esta análise e os de ~ a m a q u ã  (EMBRAPA) e TAIM (EMBRAPA) 

não foram incluidos, por terem sido realizados coni poucos 

tratamentos, por falta de sementes de algumas linhagens. 

Devido ao pequeno número de linhagens inscritas para 

avaliação em 1984/85 foram reunidas em um só ensaio a Ava - 
liação Intermediária de Linhagens de Soja de Ciclo Preco- 

ce e a Avaliação Final de Linhagens de Soja de Ciclo Pre- 

coce. Na Avaliação Intermediária as linhagens permanecem 

um ano em teste e na Avaliação Final podem permanecer 

dois, e em casos especiais, três anos. Em estágio de Ava- 

liação Final estão três linhagens e uma cultivar introdu- 

zida (tratamentos 1, 2, 3 e 4) e em Avaliação Intermediá- 

ria, sete linhagens e uma cultivar introduzida (tratamen- 

tos 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12). 

0s tratamentos são os que seguem: 

Tratamento Genealogia 

1. Coker 156 

2. JC 8039 Planalto x PI 2055914 

3. JC 8105 PI 95960 x Desconhecida 

4. JC 8184 Seleção em Hood 

5. CEPS 8203 CEP 7501 x D 70-3185 

6. CEPS 8222 IAS 5 x CEP 7430 

7. JC 8243 JC 5097 x Davis 

8. JC 8246 JC 5097 x JC 5141 

9. FT 79-3964 Bragg x Campos Gerais 

continua... 



Continuacão 

10. FT 79-3967 

11. FT 79-3055 

12. FT 7 

13. IAS 5 

14. Planalto 

Bragg x Campos Gerais 

Cobb x Planalto 

FT-246 x Davis 

Hill x D52-810 

Haod x Kedellee STB nP 452 

O esquema experimental foi de blocos ao acaso com qua- 

tro repetições. Para comparar os rendimentos foi aplicado 

o teste de Duncan ao nível de 5Ã de probabilidade. 

Foram realizadas diversas observações quanto ao com- 

portamento das linhagens e cultivares. As principais ob- 

servações foram data de floracão e de maturação, altura 

de planta e de inserção de vagens, população final de 

plantas, acamamento, peso de 100 sementes, aspecto das se 

mentes e rendimento de grãos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

0s resultados estão expostos nas Tabelas e Figuras ane - 
xas. Nos casos dos tratamentos que foram avaliados também 

nos anos 1983184 e 1982183, estão incluidos neste traba- 

lho os resultados correspondentes. 

Em 1984185 os locais diferiram significativamente en- 

tre si quanto ao rendimento, não diferindo somente Cruz 

Alta e Pelotas. Passo Fundo, foi o local onde se verifi- 

cou o maior rendimento médio de grãos (3354 kgfha) sendo 

que Taquari apresentou o menor (1779 kglha). (Tabela 1). 

Nenhuma das linhagens e cultivares testadas superou a 

testemunha Planalto (2687 kg/ha) em valor absoluto (Tabe- 

la 2). Pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabili- 

dade, entretanto verifica-se que somente foram inferiores 

a esta testemunha os tratamentos FT 7, FT 79-3964, CEPS 

8222 e CEPS 8203. Por outro lado, verificou-se, pela aná- 

lise estatística, que a interação das cultivares e linha- 

gens com os locais foi significativa, o que indica que a 

escolha dos melhores tratamentos deve ser realizada por 



local e não pelo resultado conjunto de todos os locais, 

pois os tratamentos se comportaram diferentemente nos di- 

versos ambientes. 

A cultivar testemunha Planalto e a linhagem JC 8039 es - 
tão, em todos os locais, colocadas no primeiro agrupamen- 

to pelo teste de Duncan. Já, a testemunha IAS 5 e a cul- 

tivar Coker 156 não foram incluidas no primeiro grupo em 

um local: IAS 5 em Taquari e Coker 156 em Julio de Casti- 

lhos. Explicando melhor, podemos dizer que a linhagem JC 

e039 foi equivalente a testemunha Planalto, quanto ao ren - 
dimento, em todos os locais. e superior a IAS 5 em Taqua- 

ri, sendo nos demais locais equivalente a esta. A culti- 

var Coker 156 foi inferior as testemunhas em Julio de Cas - 
tilhos; superior a IAS 5 e inferior a Planalto em Taquari 

e nos demais locais, não diferiu das testemunhas. (Tabe- 

la 3). 

As linhagens JC 8105 e JC 8184, ambas em primeiro ano 

de Avaliação Final, apresentaram bom desempenho na niaio- 

ria dos locais (Tabela 3). 

Das linhagens e cultivares em Avaliação Intermediária, 

JC 8246 foi a que mais se salientou (Tabela 3). 

Quanto aos resultados de anos anteriores, em 1983184, 

na Avaliação Final, as linhagens JC 8105 e JC 8184 não 

superaram, em valores absolutos, a testemunha IAS 5 (Ta- 

bela 4), o que tambêm ocorreu na Avaliação Preliminar (Ta - 
bela 5). 

Em 1982183 a cultivar Coker 156 e a linhagem JC 8039 

encontravam-se no Ensaio Regional de Linhagens de Ciclo 

Curto denominação que se dava ã Avaliação Preliminar de 

Linhagens Precoces. Naquele ano, a linhagem JC 8039 supe- 

rou em 8% a cultivar Perola, testemunha mais produtiva. 

Coker 156 foi inferior às duas testemunhas (Tabela 6). 

Na Tabela 7 estão as médias de todos os anos em que as 

cultivares de Avaliação Final foram testadas, correspon- 

dentes a cada característica avaliada. Quanto ao rendimen - 
to de observa-se que JC 8039 superou as duas tes- 

temunhas e Coker 156 superou Planalto e igualou-se a 



IAS 5. 

Considerando-se o rendimento dos tratamentos que esti- 

veram em teste nos dois Últimos anos, observa-se uma que- 

da de 15% no último ano, em relação ao ano anterior. 

Com relação a outras características (Tabelas 8 a 14) 

ocorreu acentuada queda da população final no ano de 341 

85 em relação ao ano 83/84, considerando-se os dados das 

linhagens em segundo ano de Avaliacão Final e das cultiva 

res testemunhas. Esta queda de população pode ser, de ma- 

neira geral, atribuida a deficiência hídrica que ocorreu 

no período de instalação dos ensaios em 1984. 

Outra alteração verificada entre as duas últimas sa- 

fras foi o alongamento do ciclo das linhagens e cultiva- 

res, tanto do subperíodo emergência-floração como do ci- 

clo total. O ciclo total alongou-se em torno de seis dias 

em 1984185, em relação a 1983184. 

O peso de 100 sementes aumentou em 1984/85, possivel- 

mente para compensação da menor população de plantas. 

Em relação ao rendimento de grãos, ocorreu uma diminui 

cão em 1984185, quando comparado ao rendimento de 83/84, 

levando-se em conta a média dos diversos locais. 

O tratamento 10 ( F T  79-3967) de 1984185 não foi incluí - 
do na análise conjunta por ter sido considerado perdido 

em vários locais devido a má germinação das sementes. 

- As linhagens e cultivares testadas em 1984/85 reagi- 
ram diferentemente ao ambiente de cada local. 

- Com excessão do local ~ ú l i o  de Castilhos, onde Coker 
156 foi inferior às testemunhas, a linhagem JC 8039 e a 

cultivar citada equivaleram-se em rendimento à testemunha 

mais produtiva (Planalto). 

- As linhagens JC 8105, J C  8184 e JC 8246 não diferi- 

ram da testemunha PLANALTO, quanto ao rendimento, em cin- 

co de sete locais, sendo inferiores em outros dois. 



- A percentagem de rendimento da média dos três anos 

de experimentação para as linhagens e cultivares em fase 

de lançamento e recomendação com relação a cultivar tes- 

temunha foi: JC 8039 = 103%, Coker 156 = 100% e testemu- 

nha IAS 5 = 100%. 



TABELA 1. Avaliação intermediária e final de linhagens precoces - RS 
1984185 

Ciclo em dias Altura em cm População Acamamento Peso 100 Aspecto Rendimento 

Tratamento Floração Maturação Planta Inserção Final % 1-5 sementes semente kg/ha % 

g 1-5 

1. COKER 155 

2. JC 8039 

3. JC 8105 
Ui 

4. JC 8184 

5. CEPS 8203 

6. CEPS 8222 

7. JC 8243 

8. JC 8246 

9. FT 79-3954 

10. FT 79-3967 

11. FT 79-3055 

12. FT 7 

13. IAS 5 

14. PLANALTO 



TABELA 2 .  A v a l i a ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  e  f i n a l  de  l i n h a g e n s  de  s o j a .  RS 

1 9 8 4 / 8 5  

Rendimento por l o c a l  ( k g / h a )  

L o c a l  ~ é d i a *  T e s t e  de  Duncan 5 %  

P a s s o  Fundo 

~ i r u á  

S t o .  A z g u s t o  

J. C a s t i l h o s  

Cruz A l t a  

P e l o t a s  

Taqiiari 

*Média sem i n c l u i r  t r a t a m e n t o  1 0 .  



TABELA 3. Avaliaçio intermediária e final de linhagens de soja de ciclo precoce 

1984185 

Rendimento (kglha) 

Tratamento Pelotas P. Fundo C. Alta J. Cast. Taquari S. Augusto Giruá ~ é d i a  

1. COKER 136 

-2. JC 8039 

3. JC 8105 

4. JC 8184 

5. CEPS 8203 

' 6. CEPS 8222 
m 

7. JC 8243 

8. JC 8246 

9. FT 79 3964 

10. FT 79 3967" 

11. FT 79 3055 

12. FT 7 

13. IAS 5 

14. PLANALTO 

2587abc 

2664a 

2589abc 

2620ab 

2429 cd 

2456 bcd 

2551abcd 

2625ab 

2386 de 

* O tratamento 10 não foi incluido na análise conjunta. 
~ s t ã o  sublinhados os tratamentos reunidos no 19 agrupamento pelo teste de Duncan em cada local. 



TABELA 4. Avaliação f'inal de linhagens de soja de ciclo curto - RS 
1983184 

Ciclo em dias Altura em cm População Acamamento Peso 100 Aspecto Rendimento 

Tratamento Floração Maturação Planta Inserção Final % 1-5 sementes semente kglha X 

COKER 156 54 131 7 3 13 7 4 1.3 13.5 1.8 3033 99 

JC 8039 5 6 130 6 O 13 80 1.1 13.4 2.0 2901 95 

IAS 5 5 4 130 7 1 13 7 9 1.0 16.2 2.5 3058 110 

PLANALTO 56 130 6 5 13 8 5 1.0 13.2 2.3 2779 400 

TABELA 5. m vali ação intermediária de soja - ciclo curto. RS 
1983184 

Ciclo em dias Altura em cm População Acamamento Peso 100 Aspecto Rendimento 

Tratamento ~loração Maturação Planta Inserção Final K 1-5 sementes semente kglha X 

g 1 - 5 

JC 8105 5 6 129 7 4 15 8 1 O. 8 13.6 2.1 3195 98 

JC 8184 5 9 134 9 3 18 7 3 1.9 15.4 2.2 3126 96 

IAS 5 5 2 130 80 14 8 4 0.9 17.0 2.2 3262 103 

PLANALTO 5 6 130 7 6 15 90 O. 8 13.8 2. O 3152 100 



TABELA 6. Ensaio Regional de linhagens de ciclo curto. RS 

1982183 

Ciclo em dias Altura em cm População Acamamento Peso 100 Aspecto Rendimento 

Tratamento ~ l o r a ç ã o  tlaturação Planta Inserção Final b 1-5 sementes semente kglha % 

g 1-5 

COKER 156 5 3 139 7 4 11 8 0  1.2 16.7 2.4 2995 97 

J C  8039 5 9 139 7 2 16 5 8 1.2 17.3 1.5 3335 108 

IAS 5 5 5 136 7 7 16 7 6 1.2 19.2 2.5 . 3014 9 8  

PEROLA 5 9 138 6 7 12 6 0  1.2 17.1 2.6 3080 100 



TABELA 7. ý vali ação intermediária e final de linhagens de soja de ciclo precoce. RS 

Tratamenios em avaliação final 

Média dos dados de 82/83, 83/84 e 84/85 (Av. Final, Av. Intermediária e Ensaio Regi: 

nal) 

Ciclo em dias Altura em cm População Acamameuto Peso 100 Aspecto Rendimento 

Tratamento ~loração Maturação Planta Insersão Final % 1-5 sementes semente kg/ha Z 

g 1-5 

COKER 156* 55 136 7 4 13 6 9 1.2 15.5 2.1 2872 100 

J C  8039* 5 9 Y35 68 14 6 O 1.1 15.9 1.9 2957 103 

IAS 5* 5 6 134 7 5 15 7 1 1.2 17.7 2.4 2877 100 

PLANALTO** 5 9 134 69 14 6 2 1.2 15.8 2.4 2849 99 

w O 

JC 8105*** 5 8 132 7 2 14 6 4 1.0 15.3 2.1 2892 99 

J C  8184*** 62 136 9 2 17 6 7 1.7 16.7 2.2 2873 98 

IAS 5*** 5 5 133 7 9 15 7 3 1.1 17.3 2.2 2910 99 

PLANALTO*** 59 132 7 2 16 6 L 1.0 15.5 2.1 2919 100 
-- -- -- -- -- v 

*Média de 82/83, 83/84 e 84/85. 

**Média de 82/83 é da cultivar PEROLA, de 83/84 e 84/85 de PLANALTO. 

***Media de 83/84 e de 84/85. 



TABELA 8. Avaliação intermediária e final de linhagens precoces - RS 
1984/85 

Dias da emergência floração 

Tratamento Pelotas P. Fundo C. Alta J. Cast. Taquari S. Augusto ~ i r u á  Média 

1. COKER 156 

2. JC 8039 

3. JC 8105 

4. JC 8184 

5. CEPS 8203 

2 6. CEPS 8222 

7. JC 8243 

8. JC 8246 

9. FT 79-3964 

10. FT 79-3967 

11. FT 79-3055 

12. FT-7 

13. IAS 5 

14. PLANALTO 

MEDIA 6 7 6 3 5 7 5 9 6 5 5 6 5 4 6 O 

Data de semeadura: 13/11 10/11 13/11 8/11 10/11 13/11 

Data de emergência: 21-28/11 19/11 28/11 17/11 18/11 23/11 



TABELA 9. ÿ vali ação intermediária e final de linhagens precocas - RS 
1984185 

Dias de emergência a maturação 

Tratamento Pelotas P. Fundo C. Alta J. Cast. Taquari S. Augusto Giruá Média 

COKER 156 

JC 8039 

JC 8105 

JC 8184 

CEPS 8203 

CEPS 8222 

JC 8243 

JC 8246 

FT 79-3964 

FT 79-3967 

FT 79-3055 

FT 7 

13. IAS 5 165 139 126 12 9 13 2 128 130 136 

14. PLANALTO 15 5 140 129 13 1 133 . - 128 -131 ' 135 

Data semeadura: 13 / 11 10/11 

Data emergência: 21-28/11 19 / 11 



TABELA 10. Avaliação intermediária e final de linhagens precoces - RS 
1984185 

Altura da planta e da inserção (cm) 

Tratamento Pelotas P. Fundo C. Alta J. Cast. Taquari S. Augusto ~ i r u á  ~ é d i a  

1. COKER 156 75-11 78-9 63-13 78-13 76-17 69-10 78-14 74-14 

2. JC 8039 65-13 76-16 60-13 75-15 65-14 88-12 74-12 72-14 

3. JC 8105 68-12 72-14 58-10 85-18 62-13 77-16 72-16 71-14 

4. JC 8184 95-17 98-16 83-17 95-19 86-21 89-16 92-15 91-17 

5. CEPS 8203 75-15 80-18 65-18 90-21 80-19 84-15 77-23 79-18 

6. CEPS 8222 85-15 90-17 75-16 92-18 79-19 103-25 93-24 85-19 

7. JC 8243 60-12 70-72 55-09 82-16 70-15 65-11 75-17 68-14 

8. JC 8246 65-13 70-15 58-10 83-17 71-15 69-12 74-14 70-14 

9. FT 79-3964 83-13 88-14 78-09 90-14 79-18 70-11 85-15 82-13 

10. FT 79-3967 : 75-12 - - - 70-13 52-10 68-11 66-12 

11. FT 79-3055 75-12 79-12 70-09 79-16 70-14 70-12 70-10 73-12 

12. FT 7 . 90-10 92-14 80-15 92-17 86-19 85-13 92-15 88-15 

13. IAS 5 73-13 82-16 68-14 89-17 75-1 7 84-12 75-15 78-17 

14. PLANALTO 70-13 71-14 60-11 70-14 67-14 70-11 76-16 69-17 



TABELA 11. Avaliação intermediária e final de linhagens precoces - RS 
'1984/85 

População final (%)  

Tratamento Pelotas P. Fundo C. Alta J. Cast. Taquari S. Augusto ~ i r u á  ~ é d i a  

1. COKER 156 

2. JC 8039 

3. JC 8105 

4. JC 8184 

5. CEPS 8203 
P 

6. CEPS 8222 

7. JC 8243 

8. JC 8246 

9. FT 79-3964 

10. FT 79-3967 

11. FT 79-3055 

12. FT-7 

13. IAS 5 

14. PLANALTO 



Peso de 100 sementes ( g )  

Tratamento P. Fundo C. A l t a  J. Cast. Taquari S. Augusto ~ i r u á  ~ é d i a  

1. COKER 156 

2.- JC 8039 

3. JC 8105 

4. JC 8184 

5. CEPS 8203 
w 

6. CEPS 6222 

7. JC 8243 

8. JC 8246 

9. FT 79-3964 

10. FT 79-3967 

11. FT 79-3055 

12. FT-7 

13. IAS 5 

14. PLANALTO 



TABELA 13. ø vali ação intermediária e final de linhagens precoces - RS 
1984/85 

Aspecto do grão (1-5) 

I 
I 

Tratamento Pelotas P. Fundo C. Alta J. Cast. Taquara S. Augusto ~ i r u á  Média 

1. COKER 156 

2. JC 8039 

3. JC 8105 

4. JC 8184 

5. CEPS 8203 

6. CEPS 8222 

7. JC 8243 

8. JC 8246 

9. FT 79-3964 

10. FT 79-3967 

11, FT 79-3055 

12. FT-7 

13. IAS 5 

14. PLANALTO 



TABELA 1 4 .  ÿ vali ação i n t e r m e d i á r i a  e  f i n a l  d e  l i n h a g e n s  p r e c o c e s  - RS 

1 9 8 4 1 8 5  

A c a m a m e n t o  ( 1 - 5 )  

T r a t a m e n t o  P e l o t a s  P. F u n d o  C. A l t a  J .  C a s t .  T a q u a r i  S .  A u g u s t o  G i r u á  ~ é d i a  

1. COKER 1 5 6  

2 .  J C  8 0 3 9  

3 .  JC  8 1 0 5  

4 .  JC 8 1 8 4  

V> 
5 .  CEPS 8 2 0 3  

* 
6. CEPS 8 2 2 2  

7. JC  8 2 4 3  

8 .  JC 8 2 4 6  

9 .  FT 79 -3964  

1 0 .  FT 79 -3967  

11. F T  7 9 - 3 0 5 5  

1 2 .  FT 7  

1 3 .  I A S  5  

1 4 .  PLANALTO 





CONTROLE QUfMICO DAS DOENÇAS DA SOJA T R A N S M I S S ~ V E I S  POR 

SEMENTES E  POR MICROORGANISMOS PRESENTES N O  SOLO'  

B r a n c ã o ,  N .  L 

S i l v a ,  J . B .  d a  3  

C e r q u e i r a ,  M.R.M. d e  
4 

M a r t i n s ,  R . M .  5 

S a b e - s e  q u e  a  m a i o r i a  d a s  d o e n c a s  d a  s o j a  ( G l y c i n e  max 

( L . )  P l e r r i l l )  s ã o  t r a n s m i s s í v e i s  p e l a s  s e m e n t e s ,  h a v e n d o ,  

p o r t a n t o ,  n e c e s s i d a d e  d e  c o n t r o l e  d e s t e s  a g e n t e s  p a t o g ê -  

n i c o s .  E n t r e  o s  m e i o s  d e  c o n t r o l e ,  t e m o s ,  como uma d a s  

a l t e r n a t i v a s ,  o  u s o  d e  p r o d u t o s  q u í m i c o s .  

E s t e  t r a b a l h o  f o i  c o n d u z i d o  com o b j e t i v o  d e  a v a l i a r ,  

a t r a v é s  d a  e m e r g ê n c i a  e  d o  r e n d i m e n t o  d e  s e m e n t e s  t r a t a -  

d a s  p o r  d i f e r e n t e s  f u n g i c i d a s  a  e f i c i ê n c i a  d o  c o n t r o l e  d e  

r n i c r o o r g a n i s r n o s  d o  s o l o  e  t r a n s m i s s í v e i s  p e l a s  s e m e n t e s  

d e  s o j a .  

MATERIAL E  METODOS 

O t r a b a l h o  f o i  c o n d u z i d o  n o  c a m p o ,  n a  c a s a  d e  v e g e t a -  

ç ã o  e  n o  l a b o r a t ó r i o  d e  F i t o p a t o l o g i a  d a  EMBRAPAICPATB, 

P e l o t a s ,  RS. 

' ~ r a b a l h o  r e a l i z a d o  n o  C e n t r o  d e  P e s q u i s a  ~ g r o p e c u ã r i a  d e  
T e r r a s  B a i x a s  d e  C l i m a  Temperado-CPATB, P e l o t a s ,  RS Con- 
v ê n i o  E M B R A P A ~ U F P E L  . 

* p e s q u i s a d o r  d a  EMBRAPA-CPATB, P e l o t a s ,  RS. 

3 ~ r o f e s s o r  T i t u l a r  d o  DME, d o  IFM, d a  UFPEL e  P e s q u i s a d o r  
d o  C o n v ê n i o  EMBRAPA/UFPEL. 

4 ~ o l s i s t a  d a  EMBRAPAICPATB. 

5 ~ s t u d a n t e  d e  Eng .  A g r o n ô m i c a  d a  FAEMIUFPEL e  b o l s i s t a  d o  
CNPq . 



a )  Campo - o  d e l i n e a m e n t o  e x p e r i m e n t a l  f o i  d e  b l o c o s  

a o  a c a s o  com 4  r e p e t i s õ e s .  A s  p a r c e l a s  f o r a m  d e  5m x  

2 , 4  m ,  com 4  l i n h a s  e s p a c a d a s  d e  0 , 6  m ,  c o n t e n d o  3 0  s e -  

m e n t e s  p o r  m e t r o  l i n e a r .  

Foram u t i l i z a d a s  s e m e n t e s  d a  c u l t i v a r  B r a g g  com n í v e i s  

d e  g e r m i n a ç a o  d e  86% e  6 2 % .  

Os t r a t a m e n t o s  u t i l i z a d o s ,  p o r  1 0 0  k g  d e  s e m e n t e s ,  f o -  

ram: 

BRAGG 6 2 %  

C a p t a n  (CAPTAN 75 PM) - 200 g 

T h i r a m  (RHODIAURAN) - 300  g 

P e n c y c u r o n  + C a p t a n  (MONSEREN + CAPTAN) - 1 5 0  g  

~ a l c o f l Ó s  + M e t i l  (RIZOLEX 50  PM) - 300 g  

C a p t a f o l  + PCNB (FOLSEED) - 300  g 

T h i a b e n d a z o l  42% S  (TECTO 4 0 )  - 200 g  

V a l i d o m i c i n a  (VALIDACIM 0 , 3 %  ~ 6 )  - 300  g  

T e s t e m u n h a  

BRAGG 8 6 %  

9 .  C a p t a n  (CAPTAN 75 PM) - 200 g 

1 0 .  T h i r a m  (RIIODIAURAN) - 300 g  

11. P e n c y c u r o n  + C a p t a n  (MONSEREN + CAPTAN) - 1 5 0  g  

1 2 .  T a l c o f l ó s  + M e t i 1  (RIZOLEX 50  PM) - 300  g 

1 3 .  C a p t a f o l  + PCNB (FOLSEED) - 300  g  

1 4 .  T h i a b e n d a z o l  4 2 %  S (TECTO 4 0 )  - 200 g  

1 5 .  V a l i d a m i c i n a  (VALZDACIM 0 , 3 %  Pb) - 300 g  

1 6 .  T e s t e m u n h a  

As a v a l i a ç ó e s  c o n s t a r a m  d e :  

- e m e r g ê n c i a :  2 c o n t a g e n s ,  s e n d o  a  p r i m e i r a  a o s  8 d i a s  

e a  s e g u n d a  a o s  1 5  d i a s  a p ó s  a  s e m e a d u r a .  

- e s t a n d e  f i n a l :  número  d e  p l a n t a s  n a  c o l h e i t a .  

- r e n d i m e n t o :  p e s o  d e  g r ã o s  p o r  p a r c e l a  ( á r e a  Ú t i l ) .  

b )  L a b o r a t ó r i o  - n e s t e ,  f o i  c o n d u z i d o  t e s t e  d e  s a n i d a d e  

d e  s e m e n t e s  p a r a  a v a l i a r  a  p e r c e n t a g e m  d e  i n c i d ê n c i a  d o s  

f u n g o s .  P a r a  e s t e  t e s t e  f o i  u t i l i z a d o  o m é t o d o  d e  p a p e l  d e  



f i l t r o .  Usou-se  q u a t r o  r e p e t i ç õ e s  c o n t e n d o  25  s e m e n t e s  em 

c a d a ,  t o t a l i z a n d o ,  a s s i m ,  1 0 0  s e m e n t e s .  A s  c a i x a s  d e  g e r -  

box u t i l i z a d a s  n o  t e s t e ,  f o r a m  i n c u b a d a s  p o r  um p e r í o d o  

d e  7 d i a s ,  com t e m p e r a t u r a  a p r o x i m a d a  d e  2 0 ' ~  e  8  h d e  

l u z  d i á r i a .  A p r e s e n ç a  do f u n g o  f o i  c o n s t a t a d a  com o  a u -  

x í l i o  d e  um m i c r o s c Ó p i p  e s t e r e o s c ó p i c o  e ,  q u a n d o  n e c e s s á -  

r i o ,  a t r a v é s  d e  l â m i n a s  e  m i c r o s c ó p i o  Ó t i c o  s o b  m a i o r e s  

a u m e n t o  S .  

c )  C a s a  d e  V e g e t a c ã o  - f o i  c o n d u z i d o  t e s t e  d e  emergên-  

c i a  e  o  esquema e x p e r i m e n t a l  f o i  o  mesmo u t i l i z a d o  a  cam- 

p o .  

RESULTADOS E D I S C U S S Ã O  

0 s  d a d o s  do e x p e r i m e n t o  c o n d u z i d o  n o  campo p a r a  a v a -  

l i a r  e s t a n d e  d e  p l a n t a ,  p e s o  d e  g r ã o s  p o r  p a r c e l a  e  p e s o  

d e  1 0 0 0  g r ã o s  d a  c u l t i v a r  Bragg  ( 6 2 %  e  8 6 %  d e  g e r m i n a ç ã o )  

em r e l a ç ã o  a o  t r a t a m e n t o  d e  s e m e n t e  com f u n g i c i d a  e s t ã o  

n a s  T a b e l a s  1 a  5 .  

Nos r e s u l t a d o s  m é d i o s  d e  f u n g i c i d a s  em r e l a ç ã o  a  e s -  

t a n d e  f i n a l  d e  p l a n t a s  ( T a b e l a  I ) ,  o b s e r v a - s e  q u e  o s  t r a -  

t a m e n t o s  5 -13 ,  1 - 9 ,  3 -11 ,  2 -10 ,  6-14 e  4-12 a p r e s e n t a r a m  

d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  d o s  t r a t a m e n t o s  7-15 e  8-16 a o  

n í v e l  d e  5 %  d e  p r o b a b i l i d a d e .  

Na T a b e l a  2  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  o s  d a d o s  m é d i o s  d e  p e s o  

d e  g r ã o s .  A p e s a r  d e  n ã o  t e r e m  a p r e s e n t a d o  d i f e r e n ç a s  s i g -  

n i f i c a t i v a s  a o  n í v e l  d e  5 %  d e  p r o b a b i l i d a d e ,  o b s e r v a - s e  

q u e  t o d o s  o s  t r a t a m e n t o s  a p r e s e n t a r a m  m é d i a s  s u p e r i o r e s  

em r e l a ç ã o  a  t e s t e m u n h a .  

A T a b e l a  3  m o s t r a  o s  r e s u l t a d o s  d a s  m é d i a s  d e  1 0 0 0  

g r ã o s  em r e l a ç ã o  a o s  t r a t a m e n t o s  e n q u a n t o  a s  T a b e l a s  4  e  

5  m o s t r a m  r e s u l t a d o s  d a s  m é d i a s  d e  1 0 0 0  g r ã o s  da  c u l t i v a r  

B r a g g  com 62% e  8 2 %  d e  g e r m i n a ç ã o .  Nas t r ê s  t a b e l a s ,  po- 

d e - s e  s a l i e n t a r  q u e  o s  m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  f o r a m  com Va- 

1 i d o m i c i n a  ( V a l  i d a c i m  0 , 3 %  ~ 6 )  . 
O s  d a d o s  o b t i d o s  a t r a v é s  do t e s t e  d e  s a n i d a d e  com s e -  



mentes tratadas com fungicidas estão nas Tabelas 6 e 7. 

Na Tabela 6, estão relacionados os dados médios de fu: 

gos das sementes da cultivar Bragg com 62% de germinação 

e observa-se que o melhor tratamento para controle de fun - 
gos foi o 7. 

Na Tabela 7, o melhor controle de fungos com a culti- 

var Bragg com 86% de germinação foi verificado com o tra- 

tamento 14. 

Dados obtidos através do teste de emergência de plân- 

tulas conduzido em casa de vegetação, com sementes trata- 

das com fungicidas, estão na Tabela 8. Nota-se neste tes- 

te que os tratamentos 3 e 4 apresentaram os mesmos resul- 

tados em relação a testemunha, isto com a cultivar Bragg 

com 62% de germinação e os tratamentos 11 e 14 apresenta- 

ram os mesmos resultados em relação a testemunha, isto 

com a cultivar Bragg com 86% de germinação. 0s melhores 

resultados foram com o tratamento 6 (Bragg com 62% de ger 

minação) e o tratamento 9 (Bragg com 86Z de germinação). 

0s resultados do primeiro ano desta pesquisa, demons- 

traram que houve efeito dos fungicidas nas sementes tra- 

tadas em relação a testemunha. 



TABELA 1 .  T e s t e  de  Duncan para  e s t a n t e  f i n a l  de p l a n t a s .  

Tratamento Médias 

TABELA 2 .  T e s t e  de  Duncan para  p e s o  de  g r á o s  

Tratamento  ~ è d i a s  de  g r ã o s  ( g )  



TABELA 3 .  T e s t e  de  Duncan p a r a  p e s o  de  1000 g r ã o s  

- -- 

Tratamento  ~ é d i a  de  1000 g r ã o s  ( g )  

TABELA 4 .  T e s t e  de Duncan para  p e s o  de  1000 g r ã o s  da cul- 

t i v a r  Bragg com 6 2 %  de  g e r m i n a ç ã o  

Tratamento  ~ é d i a  de 1000 g r ã o s  ( g )  



TABELA 5. Teste de Duncan para peso de 1000 grãos da cul- 

tivar Bragg com 86% d e  germinação 

Tratamento ~ é d i a s  de 1000 graos (g) 



TABELA 6 .  Médias de fungos de sementes da cultivar Bragg com 62% de germina 

cão submetidas a tratarrento de sementes com fungicidas 

Fungos 
Tratamentos 

1 2 3 4 5 6 7 8 

ALTERNAR IA 0,50 

ASPERGILLUS O ,  75 

Bactéria - 
CERCOSPORA KIKL'CFII 0.75 

CIiAETOEIIUk! - 
CLADOSPORIUM - 
COLLETOTRICPUM - 
FL'SARIUW 0.50 

MUCOR - 
PENICILLIUM - 
PFOMOPSIS 2,OO 

RPIZOPUS - 



TABELA 7. Médias de fungos de sementes da c u l t i v a r  Bragg com 86% d e  germi- 

nacão submetida a tratamento de sementes com fungic idas  

Tratamentos 

9 10 11 12 13 14 15 16 

ALTERNARIA - 0,25 0,75 0,25 0,25 0,25 - 0,50 

ASPERGILLUS 2,OO 8,80 4,30 1,75 3,50 3,OO 2,30 4.50 

CERCOSPOW K I K U C H I I  1,00 0,50 1,00 0.75 0,75 - - 0,25 

CFAETOMIUE! - - - - - - 0,25 0,25 

COLLETOTRICEUM - 0,50 0.75 - - - - 0,75 

FUSBRIUM 2,50 6,30 1,50 3,OO 2,OO 1,50 2,30 2,30 

MUCOR 0,25 - - - - - - 0.25 

PELICILLIUK - 1,50 0.50 - - - - - 
PEOMPSIS - - 0.50 - - - - 0.25 

RHIZOPUS 0,25 0,75 0,25 - - 0,75 1 ,25  0,25 

TABELA 8 .  ~ é d i a s  d e  e m r g ê n c i a  d e  p l â n t u l a s  a o s  1 2  d i a s  em 

c a s a  d e  v e g e t a ç ã o  

T r a t a m e n t o  B r a g g  6 2 %  T r a t a m e n t o  B r a g g  8 6 %  





AVALIAÇAO DE DOENÇAS NA CULTURA DA SOJA 

( C Z y c i n e  max ( L . )  M e r r i l l )  
1 

B r a n c ã o ,  N .  
2 

G a s t a l ,  M.F. d a  C .  
2 

C e r q u e i r a ,  M.R.M. d e  
3 

M a r t i n s ,  R . M .  

Na R e g i ã o  S u d e s t e  do R i o  G r a n d e  do S u l  t e m - s e  c o n s t a -  

d o ,  n o s  Ú l t i m o s  a n o s ,  uma i n c i d ê n c i a  b a s t a n t e  a l t a  d e  

d o e n ç a s  f o l i a r e s  n a  c u l t u r a  d a  s o j a ,  e n t r e  e l a s  c i t a m - s e  

o  m í l d i o  ( P e r o n o s p o r a  m a n s h u r i c a  (Eaoum. ) Syd . e x  Gaum. ) , 
a  s e p t o r i o s e  ( S e p t o r i a  g l y c i n e s  Hemmi), a  c e r c o s p o r i o s e  

( C e r c o s p o r a  s o j i n a  H a r a ) ,  o  c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o  ( P s e u -  

domonas s y r i n g a e  p v .  g l y c i n e a  C o e r p e r . )  e  a  p ú s t u l a  b a c -  

t e r i a n a  ( X a n t h o m o n a s  c a m p e s t r i s  p v .  p h a s e o Z i  ( S m i t h )  

D y e ) .  Podemos a i n d a  c i t a r ,  n a  s e m e n t e ,  a  mancha p u r p ú r e a  

( C e r c o s p o r a  k i k u c h i i  ( M a t .  & Tom.) G a r d n e r )  e  n a  h a s t e  e  

v a g e n s ,  a n t r a c n o s e  ( C o Z l e t o t r i c h u m  d e m a t i u m  ( P c r s .  e x  

F r .  ) Grove  v a r .  t r u n c a t a  ( S c h w . )  Von A r x . )  . 
E s t e  t r a b a l h o  tem p o r  o b j e t i v o  p r o c u r a r  g e n ó t i p o s  r e -  

s i s t e n t e s  a o s  p r i n c i p a i s  p a t G g e n o s  q u e  o c o r r e m  n a  c u l t u r a  

d a  s o j a ,  o  í n d i c e  d e  o c o r r ê n c i a  e  a s  d o e n ç a s  p o r  e l e s  ca: 

s a d a s .  

' T r a b a l h o  r e a l i z a d o  no C e n t r o  d e  P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  d e  
T e r r a s  B a i x a s  d e  C l i m a  Temperado-CPATE, P e l o t a s ,  RS. Con 
vên  i o  EMBRAPAIUFPEL . - 

' p e s q u i s a d o r  d a  EKDRAPA-CPATB, P e l o  t a s ,  RS. 

3 ~ o l s i s t a  d a  ENBRAPA-CPATB, P e l o t a s ,  RS. 

4 ~ s t u d a n t e  d e  Eng .  A g r o n ô m i c a  d a  FAEM/UFPEL e  b o l s i s t a  d o  
CNPq. 



MATERLAL E  ~ É T O D O S  

0 . p r e s e n t e  t r a b a l h o  f o i  c o n d u z i d o  n a  á r e a  e x p e r i m e n t a l  

d a  EMBRAPA-CPATB, P e l o t a s ,  RS, n o  a n o  a g r í c o l a  d e  1 9 8 4 1  

8 5 .  

Foram a v a l i a d o s  em c o n d i ç õ e s  d e  campo e  d e  i n f e c ç ã o  

n a t u r a l ,  a s  c u l t i v a r e s  c o m p o n e n t e s  d o s  s e g u i n t e s  e n s a i o s :  

A v a l i a ç ã o  ~ n t e r m e d i á r i a  e  F i n a l  d e  l i n h a g e n s  d e  c i c l o  p r e  

c o c e ,  A v a l i a ç ã o  ~ n t e r m e d i á r i a  e  F i n a l  d e  l i n h a g e n s  d e  c i -  

c l o  m é d i o ,  A v a l i a ç ã o  I n t e r m e d i á r i a  e  F i n a l  d e  l i n h a g e n s  

d e  c i c l o  s e m i - t a r d i o  e t a r d i o ,  A v a l i a ç ã o  d e  C u l t i v a r e s  Re - 
c o m e n d a d a s  d e  c i c l o  p r e c o c e  e  m é d i o ,  A v a l i a ç ã o  d e  C u l t i -  

v a r e s  Recomendadas  d e  c i c l o  s e m i - t a r d i o  e  t a r d i o ,  A v a l i a -  

ç ã o  d e  L i n h a g e n s  PEL n ?  1, A v a l i a ç ã o  d e  L i n h a g e n s  PEL n?  

IA,  A v a l i a ç ã o  d e  L i n h a g e n s  PEL n ?  2 ,  A v a l i a ç ã o  d e  L i n h a -  

g e n s  PEL n?  2A, A v a l i a ç ã o  d e  L i n h a g e n s  PR, A v a l i a ç ã o  d e  

C u l t i v a r e s  I n t r o d u z i d a s  I e  A v a l i a ç ã o  d e  C u l t i v a r e s  I n -  

t r o d u z i d a s  11. 

As a v a l i a ç õ e s  f o r a m  r e a l i z a d a s  n o s  e s t á g i o s  v e g e t a t i -  

v o ,  f l o r e s c i m e n t o  e  i n í c i o  d a  m a t u r a ç ã o ,  u t i l i z a n d o - s e  

uma e s c a l a  d e  n o t a s  com v a l o r e s  d e  1 a  5 ( 1  i n d i c a n d o  a u -  

s ê n c i a  d e  d o e n ç a  e  5 o  g r a u  máximo d e  i n f e c ç ã o ) .  

A  e s c a l a  d e  n o t a s  a d o t a d a s  f o i :  

NOTA 1 - Imune e  a l t a m e n t e  r e s i s t e n t e ;  

NOTA 2 - R e s i s t e n t e .  P o u c a s  m a n c h a s  com a s p e c t o  e n c h a r  - 
cada; 

NOTA 3 - R e a ç ã o  i n t e r m e d i á r i a .  ~ Ú m e r o  m o d e r a d o  d e  l e -  

s õ e s  n e c r ó t i c a s  com h a l o s  e n c h a r c a d o s .  Alguma 

c o a l e s c ê n c i a  e n t r e  a s  l e s õ e s ;  

NOTA 4  - S u s c e t í v e l .  G r a n d e s  á r e a s  n e c r ó t i c a s ,  h a l o s  

e n c h a r c a d o s  e  bem p r o n u n c i a d o s .  O c o r r ê n c i a  d e  

r e t a l h a m e n t o  i n t e r n e r v a l ;  e ,  

NOTA 5 - A l t a m e n t e  s u s c e t í v e l .  P r o n u n c i a d o  r e t a l h a r n e n -  

t o  d o s  f o l í o l o s  e  d e s f o l h a .  

As n o t a s  f o r a m  a t r i b u í d a s  c o n s i d e r a n d o - s e  t o d a  a p a r c e  - 
l a ,  s e n d o  a v a l i a d a s  t o d a s  a s  r e p e t i ç õ e s  em c a d a  e n s a i o .  



C o n s i d e r o u - s e  p a r a  e f e i t o  d e  a v a l i a s ã o ,  a  n o t a  máxima r e -  

g i s t r a d a  n o  e n s a i o  p a r a  a  c u l t i v a r  ou l i n h a g e m .  

RESULTADOS E  D I S C U S S Ã O  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  I n t e r m e d i á r i a  e  F i n a l  d e  L i n h a -  

g e n s  d e  c i c l o  p r e c o c e  ( T a b e l a  11 ,  t o d a s  a s  l i n h a g e n s  mos- 

t r a r a m  r e a ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  a o  c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o  

q u a n d o  a  a v a l i a ç ã o  f o i  c o n d u z i d a  n o  i n i c i o  d a  m a t u r a ç ã o .  

S a l i e n t a - s e ,  também, a  o c o r r ê n c i a  d e  s e p t o r i o s e  n o  e s t á -  

g i o  d e  f l o r a ç ã o ,  a p r e s e n t a n d o  r e a c ã o  i n t e r m e d i á r i a  a s  l i -  

n h a g e n s  JC 8 0 3 9 ,  J C  8 1 0 5 ,  J C  8 2 4 6 ,  FT 7 ,  FT 79-3055 e P l a  - 
n a 1  t o .  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  I n t e r m e d i á r i a  e  F i n a l  de  L i n h a -  

g e n s  d e  C i c l o  ~ é d i o  ( T a b e l a  2 ) ,  t o d a s  a s  l i n h a g e n s  a p r e -  

s e n t a r a m  r e a ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  p a r a  c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o  

na m a t u r a ç ã o .  S a l i e n t a - s e ,  também, a  r e s i s t ê n c i a  d a s  l i -  

n h a g e n s  c o m p o n e n t e s  d o  e n s a i o  a o s  d e m a i s  p a t ó g e n o s .  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  I n t e r m e d i á r i a  e  F i n a l  d e  L i n h a -  

g e n s  d e  C i c l o  S e m i - t a r d i o  e  T a r d i o  ( T a b e l a  3 ) ,  t o d a s  a s  

l i n h a g e n s  do e n s a i o  m o s t r a r a m  r e a ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  a  o  

c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o  e  r e a ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  m i l d i o  

n o  e s t á g i o  d e  m a t u r a ç ã o .  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  d e  C u l t i v a r e s  Recomendadas  d e  

C i c l o  P r e c o c e  e  ~ é d i o  ( T a b e l a  4 ) ,  s a l i e n t a - s e  a  o c o r r ê n -  

c i a  d e  c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o  em t o d a s  a s  c u l t i v a r e s  com- 

p o n e n t e s  d o  e n s a i o ,  n o  e s t á g i o  d e  m a t u r a ç ã o ,  com r e a ç ã o  

i n t e r m e d i á r i a  d e  i n f e c ç ã o .  O b s e r v a - s e ,  a i n d a ,  a  o c o r r ê n -  

c i a  d e  s e p t o r i o s e  com r e a ç ã o  i n t e r m e d i á r i a ,  no e s t á g i o  d e  

f l o r a ç ã o ,  na  c u l t i v a r  IAS 4 .  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  d e  C u l t i v a r e s  Recomendadas  d e  

C i c l o  S e m i - t a r d i o  e  T a r d i o  ( T a b e l a  5 ) ,  o b s e r v a - s e  q u e  a s  

c u l t i v a r e s  B R  1 2 ,  H a r d e e  e  Cobb,  a p r e s e n t a r a m  r e a ç ã o  d e  

r e s i s t ê n c i a  a o  c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o ,  no e s t á g i o  d e  ma- 

t u r a ç ã o  e ,  a s  c u l t i v a r e s  CEP 1 0  e  V i l a  R i c a  m o s t r a r a m  r e a  

ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  m í l d i o ,  também no e s t á g i o  d e  matu-  



r a ç ã o .  

No e n s a i o  d e    vali ação d e  L i n h a g e n s  PEL nQ 1 ( T a b e l a  

6 ) ,  p o d e - s e  o b s e r v a r  a  r e s i s t ê n c i a  d a s  l i n h a g e n s  PEL 

7 9 0 4 ,  PEL 7 9 3 0 ,  PEL 8 0 1 0 ,  PEL 8 0 1 2 ,  PEL 8 3 0 1 ,  PEL 8 4 0 2  e  

d e  C O B B  a o  c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o  n o  e s t á g i o  d e  m a t u r a -  

c ã o .  P o d e - s e  a i n d a  o b s e r v a r ,  r e a ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  m i l  - 
d i o  n a s  l i n h a g e n s  PEL 8 0 1 0 ,  PEL 8 1 0 3 ,  PEL 8 1 1 0 ,  PEL 8 1 1 2  

e  PEL 8 3 0 4 ,  também n o  e s t á g i o  d e  m a t u r a ç ã o .  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  d e  L i n h a g e n s  PEL n?  1 A  ( T a b e l a  

7 ) ,  a s  l i n h a g e n s  q u e  m o s t r a r a m  r e s i s t ê n c i a  a o  c r e s t a m e n t o  

b a c t e r i a n o ,  n a  m a t u r a ç ã o ,  f o r a m  PEL 7 9 0 2 ,  PEL 7 9 0 6 ,  PEL 

7 9 2 3 ,  PEL 7940 e  PEL 8404  e ,  m o s t r a r a m  r e s i s t ê n c i a  a o  m i l  - 
d i o ,  a s  l i n h a g e n s  PEL 7902 e  PEL 8 1 0 9 .  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  d e  L i n h a g e n s  PEL n? 2  ( T a b e l a  

C ) ,  a s  l i n h a g e n s  q u e  a p r e s e n t a r a m  r e s i s t ê n c i a  a o  c r e s t a m e n  - 
t o  b a c t e r i a n o ,  n a  m a t u r a ç ã o ,  f o r a m  PEL 8 4 5 6 ,  PEL 8 4 4 6 ,  

PEL 8 0 4 0 ,  PEL 8 4 4 3 ,  PEL 8 4 4 8 ,  PEL 8 4 4 2 ,  PEL 8 4 4 1 ,  PEL 

8 4 4 9  e  COBB. P a r a  m í l d i o ,  a p e n a s  a  l i n h a g e n s  PEL 8 4 5 6  mos - 
t r o u  r e a ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a ,  também no e s t á g i o  d e  m a t u r a -  

c ã o .  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  de  L i n h a g e n s  PEL n?  2A ( T a b e l a  

9 ) ,  a s  l i n h a g e n s  PEL 7 9 0 1 ,  PEL 7 9 2 1 ,  PEL 7 9 2 5 ,  PEL 7 9 2 9 ,  

FEL 8 2 0 2  e PEL 8 2 0 5  a p r e s e n t a r a m  r e a ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  

c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o ,  n o  e s t á g i o  d e  m a t u r a ç ã o .  A i n d a  

n e s t e  e s t á g i o ,  f o i  r e g i s t r a d a  r e a ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  

m í l d i o  n a s  l i n h a g e n s  PEL 7 9 2 2 ,  PEL 7 9 3 5 ,  PEL 8 2 0 4  e  C O B B .  
i 

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o ' d e  L i n h a g e n s  PR ( T a b e l a  1 0 1 ,  

n ã o  h o u v e  l i n h a g e m  com r e a ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  c r e s t a -  

m e n t o  b a c t e r i a n o .  S a l i e n t a - s e ,  no e n t a n t o ,  a  l i n h a g e m  PR 

79-2767 que  m o s t r o u  r e a ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  m í l d i o ,  n o  

e s t á g i o  d e  m a t u r a ç ã o .  

No E n s a i o  d e  A v a l i a ç ã o  d e  C u l t i v a r e s  I n t r o d u z i d a s  I 

( T a b e l a  1 1 )  , v e r i f i c a - s e ,  n o  e s t á g i o  d e  m a t u r a ç ã o ,  r e a -  

ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o  n a s  c u l t i v a -  

r e s  FT 3 ,  F T  4  e  IAS 4  e  p a r a  m í l d i o  n ã o  h o u v e  r e a ç ã o  d e  

r e s i s t ê n c i a  em nenhuma c u l t i v a r  d o  e n s a i o .  



No E n s a i o  d e    vali ação d e  C u l t i v a r e s  I n t r o d u z i d a s  LI 

( T a b e l a  1 2 ) ,  o b s e r v a - s e ,  n a  m a t u r a C ã o ,  q u e  a s  c u l t i v a r e s  

LDS 80-0013 ,  I D S  8 0 - 1 0 0 5 ,  PF  72-388 e  PEL 7 1 0 1 7 ,  a p r e s e n -  

t a r a m  r e a ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  c r e s t a m e n t o  b a c t e r i a n o  e  

q u e  nenhuma c u l t i v a r  c o m p o n e n t e  d o  e n s a i o  a p r e s e n t o u  r e a -  

ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  m í l d i o .  

Na á r e a  e x p e r i m e n t a l  .da s o j a ,  h o u v e  uma i n c i d ê n c i a  ge-  

n e r a l i z a d a  d e  f u n g o s  d e  s o l o .  E s t e  r e g i s t r o  e s t á  s a l i e n -  

t a d o ,  com um a s t e r i s c o ,  em t o d o s  o s  e n s a i o s .  Os f u n g o s  d e  

s o l o  p r e s e n t e s  f o r a m  S c l e r o t i u r n ,  F u s a r i u r n ,  R h i z o c t o n i a  e 

C o Z Z e t o t r i c h u m  g e r a l m e n t e  c a u s a n d o  tombamento n o  e s t á g i o  

d e  p l â n t u l a .  

A s  i n f o r m a ç õ e s  o b t i d a s ,  s o b  c o n d i ç õ e s  d e  i n f e c ç ã o  n a -  

t u r a l ,  e s t ã o  s u j e i t a s  a s  v a r i a ç õ e s  d e  c l i m a  d e  a c o r d o  com 

o  a n o  e  o  l o c a l  d e  p e s q u i s a .  



TABELA 1. Resultados do levantamento de doenças no ensaio de 

Avaliação Intermediária e Final de Linhagens de Sg 

ja - Ciclo Precoce, no Ano Agrícola 84/85, Pelotas 
-RS . 

Estágio Vegetativo Floração Início Maturação 

Linhagem F. Solo F.Solo Sept. Crest. Crestamento 

COKCR 1 5 6  

JC 8 0 3 9  

JC 8105 

JC 8 1 8 4  

J C  8 2 4 3  

JC 8 2 4 6  

CEPS 8 2 0 3  

CEFS 8 2 2 2  

PT 7  

FT 79-3055  

FT 79-3964  

F T  79-3967  

IfiS 5 

PLANA I.TO 

Obs: F.Solo = Fungo de Solo 

Sept. = Septoria 

Crest. = Crestamento Bacteriano 

X = Presença de fungo de solo 



TABELA 2. Resultados do Levantamento de doenças realizado no en- 

saio de Avaliação Intermediária e Final de Linhagens 

de Soja - Ciclo Médio, no Ano Arícola 84/85.Pelotas/RS. 

- -- - - - - - - 

Estágio Vegetativo Floraçáo Início Maturação 

Linhagem F.Solo F.Solo Sept. Crest.- Crest. Míldio 

CEPS 8009 

CEPS 8105 

CEPS 8118 x 

CEPS 8219 

CEPS 8224 x 
CEPS 8228 

CEPS 8229 

PEL 7802 

PEL 8201 

JC 8138 

JC 8206 x 

JC 8247 

JC 8249 

JC 8276 x 

BR 6 (nova Bragg) 

FT 2 

FT 3 

FT 6 x 

FT 9 

FT 79-4013 

BRAGG 

IAS 4 

Obs: F.Solo = Fungo de Solo 

Sept. = Septoria 

Crest. = Crestamento Bacteriano 

X = wresença de fungo de solo 



TABELA 3. Resultados do Levantamento de doenças realizado no en- 

saio de Avaliação ~ntermediária e Final de Linhagens 

de Soja - Ciclo Semi-tardio e Tardio, no Ano ~grícola 
84/85. Pelotas/RS. 

Estágio Vegetativo Floração 1nício Maturação 

Linhagens F.Solo F-Solo Sept. Crest. Crest. Míldio 

CEPS 8005 

JC 8078 

JC 8201 

JC 8221 

JC 8252 

JC 8278 

JC 8281 

JC 8287 

FT 4 

FT 5 

FT 8 

FT 10 

FT 79-575 

FT 79-772 

FT 79-813 

FT 79-2531 

COBB 

IVAI 

Obs: F.Solo = Fungo de Solo 

Sept. = Septoria 

Crest. = Crestamento Bacteriano 

X - Presença de fungo de solo 



TABELA 4. Resultados de Levantamento de doenças realizado no en- 

saio de Avaliação de Cultivares Recomendadas de Ciclo 

Precoce e Médio, no Ano Agrícola 84/85.Pelotas, RS. 

Estágio Vegetativo Floração Início Maturação 

Cultivar F. Solo F.Solo Sept. Crest. Crest. Mildio 

BR 2 

BR 4 

BR 7 

Década 

Inagro 20 

Ivorá 

Paraná 

União 

IAS 4 

CEP 12 

Pérola 

Davis 

Brago 

IAS 5 

Planalto 

Obs: F.Solo = Ringo de Solo 

Sept. = Septoria 

Crest. = Crestamento Bacteriano 

x = Presença de Fungo de Solo 



TABELA 5. Resultados do Levantamento de doenças rea l izado  no en- 

s a io  de Avaliação de Cult ivares  Recomendadas de Ciclo 

Semi-tardio e Tardio, no Ano Agrícola 84/85,Pelotas/RS. 

~ s t á g i o  Vegetativo Floração 1níc io  Maturação 

Cult ivar  F.Solo F.Solo Sept.  Crest .  Crest .  Míldio 

BR 1 

BR 3 

BR 8 

BR 12 

Bossier 

Cep 10 

Aardee 

Missões 

Santa Rosa 

Vila Rica 

Cobb 

I v a i  

Obs: F.Solo = Fungo de Solo 

Sept. = Septoria  

Crest .  = Crestamento Bacteriano 

x = Presença de Fungo de Solo 



TABELA 6 .  R e s u l t a d o s  d o  L e v a n t a m e n t o  d e  d o e n ç a s  r e a l i z a d o  no e n -  

sa io  d e  A v a l i a ç ã o  d e  L i n h a g e n s  PEL 1, n o  Ano ~ g r í c o l a  

84 /85 .  P e l o t a s , R S .  

E s t á g i o  V e g e t a t i v o  F l o r a c ã o  I n í c i o  M a t u r a ç ã o  

Linhaqem F . S o l o  S e p t .  F . S o l o  C r e s t .  P . S o l o  C r e s t .  M í l d i o  

PEL 7904 

PEL 7907  

PEL 7918 

PEL 7930 

PEL 8002  

PEL 8 0 0 3  

PEL 8004 

PEL 8006 

PEL 8010  

PEL 8 0 1 2  

PEL 8103  

PEL 8110  

PEL 8 1 1 2  

PEL 8 1 1 3  

PEL 8 3 0 1  

PEL 8 3 0 2  

PEL 8 3 0 3  

PEL 8304 

PEL 8 3 0 5  

PEL 8306 

PEL 8308  

PEL 8402  

COBB 

IAS 4 

PLANALTO 

Obs: F . S o l o  = Fungo d e  solo 

S e p t .  = S e p t o r i a  

C r e s t .  = C r e s t a m e n t o  B a c t e r i a n o  

x = P r e s e n ç a  d e  f u n g o  d e  solo 



TABELA 7 - Resultados do levantamento de doenças realizado no ensaio 
de avaliação de linhagens PEI. NQ lA, no ano agrlcola 04/85. 

Pelotas, RS. 

Estágio Vegetativo \ Floração Início da Maturação 

Linhagem F.Solo F.Solo Sept. Crest. F.Solo Crest. Míldio 

PEL 7706 

PEL 7904 

PEL 7902 

PEL 7905 

PEL 7906 

PEL 7908 

PEL 7909 

PEL 7911 

PEL 7912 

PEL 7914 

PEL 7920 

PEL 7973 

PEL 7940 

PEL 7941 

PEL 7942 

PEL 8005 

PEL 8008 

PEL 8109 

PEL 8307 

PEL 8401 

PEL 8403 
PEL 8404 

COBB 

IAS 4 

PLANALTO 

Obs.: F.Solo = Fundo de solo 

Sept. = Septoria 

Crest. = Crestamento bacteriano 
x = Presença de Fundo do Solo 



TABELA 8 - Resultados do levantamento de doenças realizado no ensaio 
de avaliação de linhagens PEL n9 2, no ano agrícola 84/85. 

Pelotas, RS. 

k s t á g i o  Vegetativo Floraçáo Início da Maturação 

L i n h a g A  P. Solo F. Solo Sept. Crest. Crest . Míldio 

PEL 8456 

PEL 8446 

PEL 8440 

PEL 8453 

PEL 8454 

PIIL 8445 

PEL 8452 

PEL 8450 

PEL 9443 

PEL 8448 

PEL 8442 

PEL 8455 

PEI. 8451 

PEL 8444 

PEL 8441 

PEL 8449 

PEL 8447 

COBB 

IAS 4 

PLANALTO 

Obs.: I?-solo = Fungo de solo 
x = presença de fungo de solo 



TABELA 9 - Resultados do levantamento de doenças realizado no ensaio 
de avaliação de Iinhagens PEL nQ 2A, no ano agrícola 84/85. 

Pelotaç, RS. 

\~stá~io Vegetativo Floracão Início da Maturação 

L i n h a h  I. Solo F. Solo Sept. Crert. Crest . Elíldio P. 5010 

PEL 7901 

PEL 7903 

PEL 7921 

PEL 7922 

PEL 7925 

PEL 7929 

PEL 7932 

PEL 7935 

PEL 8007 

PEL 8202 

PEL 8203 

PEL 8204 

PEL 8205 

COBB 

IAS 4 

PLANALTO 

Obs.: F.Solo = Fundo de Solo 

Sept. = Septoria 

Creçt. = Crestamento bacteriano 

x = Presença de Fundo de Solo 



TABELA 10 - Resultados do levantamento de doenças realizado no ensaio 
de avaliacão de Linhagens PR, no ano agrícola 84/65. Pe- 

lotas, RS. 

Floração Inicio da Maturação 

F.Solo F.Solo Sept. Crest. F.Solo Crest. Xlldio 

PR 79-813 2 3 3 3 

PR 79-622 x x 2 3 x 3 3 

PR 79-1084 2 3 4 3 

PR 79-1398 2 3 X 4 3 

PR 79-1993 3 1 x 3. 3 

PR 79-2050 2 3 x 3 3 

PR 79-2059 3 3 x 3 3 

PR 79-2118 3 3 x 3 3 

??R 79-2146 3 3 x 3 3 

PR 79-2760 2 3 x 3 3 

PR 79-276.7 2 3 x 3 2 

PR 79-2977 3 3 3 3 

PR 79-3248 3 3 3 3 

PR 79-3276 3 3 x 3 3 

PR 79-3342 2 3 X 3 3 

PR 79-3408 2 3 x 3 3 

PR 79-3415 2 3 x 3 3 

COBB x x 2 3 x 4 3 

IAS 4 x x 3 2 x 3 3 

PLANALTO x x 2 3 x 4 3 

Obs.: F.Solo = Fungo de Solo 
Sept. = Septoria 

Crest. = Crestarnento bacteriano 
x = Presença de Fundo de Solo 



TABETA 11 - Resultados do levantamento de doenças realizado no ensaio 
de avaliação de Cultivares 1r.troduzilz.ç I, no ano agríco- 

la 84/85.  Pe!.otas, RS. 

\~stágio Vegetativo Floração Início da uaturação 

F.Solo F.Solo Sept. Crest.MIld. Crest.MIld. F.Solo 

FT 1 
PT 2 

FT 3 

PT 4 

PT 5 

F? 6 

F? 7 

,FT e 
R'!! ? 

PT 10 

Gaany 3.7 

BR E. 

Eedford 

Cohb 

IAS 4 

Planalto 

obs. : F. Solo = Fundo fie Solo 
Sent.. = Sentoria 
Crest. = Crestament.o bacteriano 

~íld. = Míldio 

x = Presença de Fundo de Solo 



TABELA 12 - Resultados do levantamento de doenças realizado no ensaio 
de avaliação de Cultivares Introduzidas 11, no ano agrícg 

la 84/85. Pelotas, RS. 

Floração Início da naturação 

F.Solo F.Solo Sept. Crest.Míld. F-Solo Crest. ~ f l d .  

IDS 79-579 

IDS t?0-0@13 

IDS 80-1005 

IDS 80-1009 

IDS 80-1010 

PEL 73017 

PEL 71017 

PET, 74152 

P.F-72-388 

Pr-73-393 

Hood 75 

Sertaneja 

Jeff 

Cobb 

IAS 4 

Planalto 

Obs.: F-Solo = Fundo de Solo 

Sept. = Septoria 

Crest. = Crestamento bacteriano 

x = Presença de Funoo de Solo 




